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1. APRESENTAÇÃO 

 
 

O presente documento tem como objetivo apresentar os resultados das reuniões 

comunitárias na zona urbana e rural de Senador Canedo – GO, estado de Goiás, e o 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro–Oeste – ITCO, inscrito no CNPJ-MF 

sob o número 06.030.675/0001-60, situado a Av. Anhanguera, n° 5.674, sala 101, Centro, 

Goiânia, Estado de Goiás, conforme o contrato n° 03.01.17.003/2022 (processo 

administrativo nº 1000005347/2022), que tem por objeto a revisão do Plano Diretor e 

respectivo zoneamento, da Lei de Uso e Ocupação do Solo, da Lei de Parcelamento do Solo 

e proposição de projeto de Lei de Condomínio de Lotes. 

 

2. LEITURA COMUNITÁRIA 

 

A leitura comunitária, parte fundamental no processo de identificação dos desafios 

a serem enfrentados no município de Senador Canedo - GO, ocorreu a partir do processo 

de mobilização social1 promovido pelo executivo municipal, que tem por objetivos de 

informar, comunicar ações, ouvir, coletar sugestões, sistematizar as contribuições 

recebidas que deverão ser incorporadas à leitura e análise do território.  

Neste contexto, o Poder Executivo Municipal de Senador Canedo promoveu a 

mobilização para a participação da comunidade, mobilizando, sensibilizando e 

capacitando os atores sociais, articulando parceiros e promovendo reuniões, debates, 

consultas e oficinas, garantindo livre acesso aos documentos e informações produzidos. 

As reuniões comunitárias foram organizadas de forma que a zona urbana e rural 

fosse abrangida.  

 

Aconteceram as seguintes reuniões: 

 
1) Escola Municipal Joao Pereira Dos Santos (Região da Vila Galvão/Nova Morada) 

Data: 24 de agosto de 2022 às 18:30h; 

2) Escola Municipal Vovó Dulce (Região do Oliveiras e Matinha) 

                                                           
1 O processo de mobilização social está descrito no Tópico 5 do Plano de Trabalho. 
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Data: 29 de agosto de 2022 às 18:30h; 
 

3) IFG Campus Senador Canedo (Loteamentos de Acesso Controlado) 
Data: 31 de agosto de 2022 às 18:30h; 

4) Escola Municipal Maria Faleiro Junior (Monte Cristo/Flor do Ipê/Boa Vista) 
Data: 12 de setembro de 2022 às 18:30h; 
 

5) Escola Municipal Dr. Jose Carneiro (Jardim Canedo/Morada do Morro) 
Data: 12 de setembro de 2022 às 18:30h; 
 

6) Emei José Garcia De Souza (Vila São Sebastião) 
Data: 19 de setembro de 2022 às 18:30h; 
 

7) Escola Mun. Luzia Maria De Siqueira (Conjunto Uirapuru/Paraíso/Eco. Araguaia) 
Data:21 de setembro de 2022 às 18:30h; 

8) Floricultura Cantinho do Cerrado (Região Estâncias Vargem Bonita e Condomínios)  
Data: 03 de outubro de 2022 às 18:30h; 

9) Salão do Villa Verde (Região Morumbi e Aurora das Mansões) 
Data: 05 de outubro de 2022 às 18:30h; 
 

10) Escola Municipal José Botelho (Região Vargem Bonita)  
Data: 17 de outubro de 2022 às 18:30h; 

11) Escola Municipal Abdon Ferreira de Carvalho (Região Res. Laranjeiras/Aracy 
Amaral/Monte Azul) 
Data: 18 de outubro de 2022 às 18:30h; 

12) Câmara Municipal de Senador Canedo (Produtores Rurais) 
Data: 25 de outubro de 2022 às 14:00h; 
 

O Mapa 1 apresenta a localização das reuniões setoriais realizadas no município de 

Senador Canedo.  
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Mapa 1: Localização das reuniões setoriais  

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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A partir de cartilhas do Plano Diretor Urbano (Anexo 1) e Rural (Anexo 2) como 

instrumento guia, foi solicitado que os participantes escrevessem em um papel duas a 

três ações que julgassem ser prioritárias para o seu bairro. Após, reunidas as ações 

almejadas pela população, os participantes foram convidados a apontar e falar sobre a 

demanda colocada, a partir disto, a população apontou as principais sugestões de 

melhorias (Anexo 3).  Os resultados de todo este trabalho são apresentados agora por 

reuniões, com atas, registro fotográfico e lista de presença. 
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2.1. Ata de reunião de João Pereira dos Santos 

Local: Escola Municipal João Pereira dos Santos - Região da Vila Galvão/Nova Morada 

(Mapa 2). 

Data:  24 / 08 / 2022 

Horário: 18:30 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 34 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo; 

o Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito Coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Secretário de Planejamento, o Sr. Rafael Gonzaga, o Vereador 

Ednei Domingues e o Sr. Selomar Breda, Presidente do ITCO e eu, Maria Clara Herrmann, 

da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Breda, do ITCO. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da sua região da região em que ele vive. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador iniciou 

a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. 
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Mapa 2: Localização da reunião setorial da Escola Municipal João Pereira dos Santos. 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 
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✔ Melhora na gestão de exames na saúde, diminuindo o tempo deste processo; 

✔ Transporte Público, relatos de espera de mais de 1h na rota dos ônibus; 

✔ Esgoto, fossas aparentes nas ruas e esgoto e água servida no asfalto; 

✔  Necessidade Urgente de um centro comunitário, da união das associações de 

bairros e de investimento no cooperativismo alavancando o pequeno 

empreendedor local; 

✔ Necessidade de mais uma creche; 

✔ Necessidade de um Projeto de Revitalização das calçadas e melhora da 

iluminação dos Pedestres; 

✔ Sugestão de um programa municipal de gestão de bicicletas, para a população 

se deslocar para terminais de transporte público e para o centro de Senado 

Canedo; 

✔ Investimento em mais ciclovias, ciclofaixas e segurança pública; 

✔ Recuperação de algumas nascentes na região e criação de um parque para lazer 

da população. 

 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Pedro Edvânio Batista de Sousa, morador do bairro Nova Morada, reclama da 

descentralização da saúde e reivindica uma ambulância para o setor. Levantou também 

a falta de farmácia no bairro que atenda especialmente pacientes com doenças crônicas. 

Também questionou a falta de quadras e de espaços internos para mais modalidades 

esportivas, como lutas. Ademais, ressaltou a falta de acessibilidade nas calçadas, 

especialmente para portadores de necessidades especiais.  

A Sra. Ivone Martins, moradora do bairro Conjunto Nova Morada, evidencia que 

houve melhorias na área de segurança pública. Entretanto falta iluminação na região, o 

que impacta a segurança dos moradores; já foram solicitadas câmeras para 

monitoramento em todo setor. Além disso, enfatiza que quadra de esportes/ginásio do 

bairro não tem cobertura. Ademais, o transporte coletivo demora muito tempo para 

passar (de 1h a 1h30) e foi retirada a única linha que passava pelo bairro; moradores 
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precisam ir ao terminal para pegar o transporte. Solicitou uma cede para incentivo ao 

empreendedorismo feminino, destinada à realização de oficinas e feiras, (Associação de 

Mulheres Guerreiras) e também a melhoria do espaço destinado para a feira, que 

também é uma oportunidade para o incentivo ao empreendedorismo feminino. 

O Sr. Maurício Mendes de Sousa, residente do bairro Vila Galvão, fala da 

necessidade de mais um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) na região. 

Ressalta a falta de transporte coletivo na região, que não há linhas suficientes de ônibus 

que atendam a todos os bairros e em todas as regiões de determinados bairros. Além 

disso, há poucos ônibus em horários alternativos, estão concentrados em horários de 

pico. 

O Sr. Fabrício da Silva, morador do bairro Vila Galvão, ressaltou a importância 

das creches e CMEIs como direito da criança; sugeriu espaço para a construção urgente 

de mais um colégio no final da Av. Bahia, visto que os outros colégios são muito longe e 

não atendem à região. Sugere a construção de mais um Posto de Saúde ou aumento dos 

postos já existentes, especialmente para a realização de exames, já que as consultas 

com o médico são realizadas, mas a marcação/realização de exames é dificultada, até 

mesmo quanto aos atendimentos de emergência. Enfatiza a Região Marília que é 

desabitada, mas pode ser expandida, com 3 espaços públicos. 

O Sr. Selomar Breda ressalta que a questão da marcação e realização de exames 

deve ser resolvida pela gestão da prefeitura, e não pelo Plano Diretor; já a questão do 

mapeamento para locais destinados à construção de creches e postos de saúde devem 

constar no plano. 

O Sr. Fernando Antonio Marques Oliveira, residente do bairro Nova Morada, 

ressalta a falta de esgoto no bairro, que danifica o asfalto e prejudica a higiene. Explica 

que o bairro também carece de um asfalto de melhor qualidade e que esses dois pontos 

impedem a acessibilidade, especialmente de pessoas portadoras de necessidades 

especiais. Também ressaltou a falta de escrituras/regularização dos moradores do 

bairro. Ademais, apontou a falta de um centro comunitário no bairro (espaço físico 

maior/construção de mais um) para resolução de conflitos, oficinas, discussões, aulas 

etc. 
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A Sra. Rívia Fabiana de Souza, residente do bairro Nova Morada, sugeriu a 

construção de um centro comunitário, seguindo o modelo do projeto Praça Céu 

(localizado no bairro Jardim das Oliveiras). Além disso, sugeriu a inserção de bicicletas 

para a utilização comunitária. Recordou o plano de trazer o zoológico de Goiânia para 

Senador Canedo, sugerido pelo ex-prefeito Vanderlan. Também apontou a falta de 

transporte público até a universidade, especialmente até Goiânia. Reforçou a falta da 

cobertura do ginásio e da iluminação pública no bairro. 

O Sr. Elias Rodrigues, morador do bairro Valéria Perilo, ressalta a presença da 

mata de Cerrado (conhecida como barragem, como apontou outro morador, próxima 

ao Jardim Barcelona) no bairro, que é mal utilizada, e sugere a construção de um parque 

no local. Reforça a sugestão da implementação de bicicletas para o uso da comunidade, 

com pontos em vários bairros. Ademais, sugere a implementação de mais projetos para 

lazer das crianças, como plantio de árvores na cidade, juntamente a Polícia Militar; 

relata a existência do projeto de hortas comunitárias e escolares, mas que necessita de 

ampliação. Sugere a criação de um teleférico próximo ao Cristo e de um shopping, 

ressaltando a falta de movimentação na economia e na cultura. Reforça a necessidade 

de um Centro Comunitário para a realização de eventos.  

A Sra. Rívia novamente pede a palavra e reforça a necessidade de criação de um 

parque na entrada do setor. 

O Sr. Selomar pergunta da existência de alguma ouvidoria para o relacionamento 

com o executivo, e os presentes relatam coletivamente que existe esse serviço. 

O Sr. Mateus Fernandes Borges de Oliveira, morador do bairro Nova Morada, 

ressalta a falta de esgoto e relata que a maioria das casas possuem fossa séptica na 

calçada (bairro Jardim das Oliveiras, Condomínio Portugal e Jardim de Todos os Santos), 

que acaba por gerar muitos focos da dengue e muitas notificações de dengue no 

município. Relata a falta de transporte para agentes de saúde e sugere a construção de 

um terminal ônibus no bairro Nova Morada entre a GO e a “Mata”. Também sugere a 

construção de um parque ecológico, praças e um centro comunitário, além da 

contratação de funcionários para a manutenção, assim como no bairro Jardim das 

Oliveiras. Reclama da distribuição desigual de recursos entre os bairros.  
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A Sra. Lucilene Silvane Guimarães, residente do bairro Residencial Marilia, 

reforça que no seu bairro há muitas áreas desocupadas, sugerindo a construção de 

creches e de um colégio de ensino fundamental e médio; ressalta que seu bairro é 

carente de muitos aparelhos públicos e de infraestrutura. Ressalta a carência de uma 

clínica para atender pacientes que precisam de hemodiálise, por exemplo.  

O Sr. Jean Carlos Borges, residente do bairro Nova Morada, relata a falta de um 

hospital municipal que atenda o município e sugere a construção dele no bairro 

Residencial Marilia. Ressalta a falta de uma passarela adequada que atravesse a GO para 

pedestres e ciclistas, já que a existente é muito pequena. Ademais, acentua a falta de 

esgoto e a presença de fossas sépticas que poluem o solo e reforça a falta da 

regularização/escrituras das casas em vários bairros. Evidencia o problema do 

transporte coletivo, que atualmente tem poucas linhas e que não atende à população e 

a falta de um Centro Comunitário no bairro para a realização de esportes, oficinas, 

eventos e aulas, além da falta de cobertura e de manutenção no ginásio do bairro e da 

falta de banheiros e vestiários, que só existem em frente à igreja do bairro. Também 

relata a presença de muitas praças no bairro, não sendo necessária a construção de 

outras.  

Sr. Washington Rodrigues da Silva, morador do bairro Nova Morada, ressalta a 

presença de muitos animais/pets na via pública e sugere o cadastramento dos pets para 

seus donos, ressaltando o perigo desses animais soltos para a população, que 

transmitem doenças e avançam nos cidadãos. Também sugere a desvinculação do 

transporte público estadual. Evidencia a falta de incentivo para comerciantes na cidade 

e a falta de pavimentação no setor de Chácaras. 

O Sr. Miguel Bernardino de Viveiros, residente do bairro Residencial Marilia, 

ressalta a falta de uma agência de banco na região, apesar da existência de uma Lotérica.  

O Vereador Ednei Domingues Martins; agradece a presença de todos e evidencia 

a importância das reivindicações feitas e do Plano Diretor. Salienta o péssimo serviço da 

empresa que presta serviço de transporte coletivo para a prefeitura e ressalta que está 

sendo construída uma elevatória no bairro (ETE) Condomínio Portugal, que coletará o 

esgoto e levará à estação de tratamento. Ressalta que está sendo feito investimento 

para a distribuição de água nos bairros não atendidos atualmente. Salienta a presença 
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das áreas desocupadas no Residencial Marilia. Ressalta que a iluminação pública foi 

municipalizada, e há um projeto para a iluminação das imediações da GO. Recorda o 

projeto do ex-prefeito Vanderlan dos agentes de saúde de atenção à família, que 

levavam os medicamentos e faziam o atendimento primário nas residências, de casa em 

casa. 

O Secretário Rafael Gonzaga ressalta o excesso de loteamentos no município, 

mas que não possuem infraestrutura. Ressalta a importância do planejamento para o 

futuro, do Plano Diretor e do papel dos vereadores e das lideranças de bairro, e a 

necessidade de ouvir a população, suas reivindicações e sugestões.  

O Sr. Washington volta a falar e enfatiza o grande fluxo de carros nas 

proximidades da ciclovia, especialmente em horários de pico, próximos aos 

condomínios, o que gera problemas na mobilidade. 

O Secretário volta a reforçar a questão do esgoto, que está sendo realizada a 

construção da estação elevatória para a ligação dos esgotos e posteriormente o 

desligamento das fossas, que são uma questão de saúde pública. Agradece a presença 

da equipe da prefeitura, do legislativo, do ITCO e da população na reunião.  

 

 

 
 
 
Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.2. Ata de reunião da Vovó Dulce  

Local: Escola Municipal Vovó Dulce - Região do Oliveiras e Matinha (Mapa 3) 

Data:  29/ 08 /2022 

Horário: 18:30h 
 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 13 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo; 

o Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, Coordenador e representante do Núcleo Gestor 

do PD de Senador Canedo, a Sr. Carla Rosana Azambuja, arquiteta e urbanista membro 

da equipe do ITCO, e eu, Maria Clara Herrmann, da equipe do ITCO. A Reunião 

Comunitária foi mediada pela Sra. Carla Rosana Azambuja. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da sua região da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 3: Localização da reunião setorial da Escola Municipal Vovó Dulce. 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

 

 A necessidade de mais uma unidade de saúde na região. 

 Acréscimo de rotas do Transporte Público, relatos de espera de mais de 1h na 

rota dos ônibus; 

 Saneamento Básico, falta de uma rede de esgoto e fossas aparentes nas ruas 

 Revitalização da praça/centro comunitário e aumento da segurança e da 

fiscalização no local; 

 Necessidade de um Projeto de Revitalização das calçadas e melhora da 

iluminação dos pedestres; 

 Investimento em mais ciclovias e ciclofaixas; 

 Necessidade de mais um posto policial na região e contratação de mais efetivos; 

 Demanda da regularização fundiária na região. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Luciano Paulino Soares, morador do bairro Jardim das Oliveiras, ressalta 

que há uma falta de médicos na região; a mediadora questiona sobre o número de 

unidades de saúde. O Sr. Luciano ressalta que há poucas unidades, e não há um hospital 

municipal que atenda a cidade, somente um Centro de Especialidades. Ademais, 

reclama da questão da falta de segurança pública; o atendimento é precário e o posto 

policial do bairro foi fechado. Além disso, não há rede de esgoto na região. 

A Sra. Divina Inocência, moradora do bairro Vila Matinho, evidencia a boa 

qualidade atual do asfalto. Além disso, destaca a falta de um atendimento de qualidade 

relativo à saúde; o atendimento odontológico 24h mais próximo é no bairro Vila Galvão, 

e uma das únicas unidades de saúde que atende a região é o Hospital e Maternidade 

Senador Canedo, que voltou ao funcionamento para o público em geral – estava 

destinado apenas ao atendimento da Covid-19 – somente recentemente. Ressalta a 

demanda da melhora da Praça Criativa e do espaço para esportes da região. Destaca a 

necessidade de construção de um Posto Policial e mais efetivos. Evidencia que o 

transporte público na região não tem linhas e rotas suficientes que atendam às 

necessidades da população; os presentes reforçam essa problemática, de que as rotas 
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atuais passam por muitas outras localidades até chegarem ao destino final. Ressalta 

também a falta de escrituras para as moradias da região, especialmente os bairros 

Jardim Liberdade (invasão) e Parque Alvorada 2 (loteamento irregular). Enfatiza também 

a questão do IPTU, que tem um preço muito alto para os moradores da região.  

O Sr. Luciano reitera que a região é tratada com desleixo no geral, especialmente 

quanto ao meio ambiente. Ressalta o problema da drenagem pluvial na região, com 

várias regiões com risco de alagamento. Ressalta a falta de quebra-molas e de redutores 

de velocidade na região. 

O Sr. Marcos Vinícius, coordenador do núcleo gestor da prefeitura, levanta a 

questão das subprefeituras no município; os presentes salientam que nunca houve 

subprefeituras nessa região. 

A mediadora agradece a presença de todos na reunião e os convida para as 

próximas reuniões comunitárias e para a audiência pública futuramente. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mediador da Reunião: 
CARLA ROSANA AZAMBUJA HERRMANN 
__________________________________________ 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.3. Ata de reunião do IFG Campus Senador Canedo 

Local: IFG Campus Senador Canedo - Loteamentos de Acesso Controlado (Mapa 4) 

Data: 31/ 08 /2022 

Horário: 18:30h 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 19 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, Coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Sr. Sóstenes Arruda, advogado e membro da equipe do ITCO, 

e eu, Maria Clara Herrmann, da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo 

Sr. Sóstenes Arruda. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da sua região da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 4: Localização da reunião setorial do IFG Campus Senador Canedo. 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 
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 Falta de iluminação na GO-403 e em seus acessos 

 Acréscimo de rotas do Transporte Público e de pontos de ônibus da região, 

especialmente nas imediações do Instituto Federal; relatos de espera de mais de 

1h na rota dos ônibus; 

 Saneamento Básico, falta de uma rede de esgoto. 

 Melhora da frota de ônibus, já que a atual é antiga e tem problemas de 

manutenção. 

 Aumento da segurança e da fiscalização no local, moradores relatam que é uma 

região em que ocorrem muitos assaltos, o que é potencializado pela falta de 

iluminação pública em toda a região.  

 Necessidade da construção de uma passarela que atravesse a GO, já que esse 

trajeto é demasiado perigoso para os pedestres e para os ciclistas.  

 Investimento em mais ciclovias e ciclofaixas; 

 Fornecimento de água é deficiente, com muitos relatos de interrupção do 

fornecimento. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Bierley Souza, morador do bairro Jardins Nápoles, sugere que a prefeitura 

incentive a iniciação de projetos, especialmente com os jovens, juntamente com o 

Instituto Federal de Goiás, envolvendo tecnologia, para potencializar e aumentar o 

alcance do plano diretor, por exemplo.  

O mediador ressalta as limitações, especialmente de orçamento e envolvendo 

licitações, da prefeitura e do instituto, e evidencia como o ITCO já utiliza a tecnologia 

em favor da construção do plano e da escuta da população.  

O Sr. Danilo Coutinho, morador do bairro Jardins Nápoles, enfatiza a questão da 

saúde, especialmente privada, falta de hospitais e clínicas no munícipio. 

O Sr. Bierley elogia o atendimento da saúde pública no município, com destaque 

ao bairro Vila Galvão. Pergunta de quem é a responsabilidade da falta de iluminação na 

GO-403. Questiona também a falta de pontes de conexão que atravessem a GO, 

principalmente em frente aos condomínios Vinhas e Plateau D’or. 
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O Sr. Marcos Vinícius, do núcleo gestor da prefeitura, responde que questão da 

iluminação é de responsabilidade do Estado, e que havia sido feita; entretanto, a 

estrutura foi roubada; recentemente, a iluminação foi municipalizada, e a etapa da 

licitação está sendo feita para a ligação da iluminação no local.  

A Sra. Sra. Gabriela Nogueira, do Residencial Araguaia, reitera que a iluminação 

da GO-403 dentro do perímetro urbano é de responsabilidade da prefeitura. 

O Sr. Bierley ressalta que a posição da barreira de redução de velocidade em 

frente ao condomínio Nápoles (sentido Goiânia - Senador Canedo, após o retorno) é 

extremamente perigosa para a população, pois é mal posicionada. O Sr. Marcos Vinícius 

ressalta que a demanda será passada para o SMT.  

O Sr. Bierley também enfatiza a falta de uma passarela na GO-403. O Sr. Marcos 

Vinícius aponta que a construção da ponte/passarela em frente ao Condomínio Vinhas 

é de responsabilidade do empreendimento para com a prefeitura, e o mediador destaca 

que essa é uma contrapartida garantida pela incorporadora e que a prefeitura tem 

meios para assegurar que o projeto feito pelo empreendedor será cumprido. 

A Sra. Gabriela reforça que os empreendedores devem dar uma contrapartida 

para a prefeitura, no que tange a construção de empreendimentos como os 

condomínios fechados. Questiona a falta da passarela na GO, e discorre como essa falta 

impacta negativamente a segurança dos pedestres e ciclistas, muitas vezes ameaçando 

a vida dos transeuntes.  

O Sr. Dinarão Dias, bairro Valéria Perilo, enfatiza a falta de segurança na GO pela 

falta da passarela e da iluminação pública na região; explica que a falta desses aparelhos 

resulta num alto risco de assaltos e atropelamentos, especialmente dos estudantes do 

Instituto Federal, que não são contemplados com um acesso adequado ao prédio, sem 

asfalto, calçada, iluminação, ponto de ônibus e nenhum tipo de sinalização. 

A Sra. Mariana do Prado, moradora do bairro Jardins Barcelona, reforça a falta 

de acessibilidade do Instituto Federal, já que ambos acessos são irregulares, não são 

asfaltados, não têm iluminação e nem um ponto de ônibus que atenda os estudantes e 

os servidores, e explica como isso impacta no esvaziamento da instituição, já que o 

acesso é dificultado; há especialmente um problema na rotas de ônibus na região, que 

dificultam o acesso de estudantes e de servidores. 
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O Sr. Bruno Altino, morador do bairro Jardins Capri, ressalta a importância da 

GO-403 para o acesso ao município e também dos empreendimentos na cidade, que 

auxiliam no financiamento e na construção de infraestrutura no município. Ressalta que 

existe um planejamento desses condomínios para a construção das passarelas. Ressalta 

a importância do planejamento macro viário no município, que possui muitos 

engarrafamentos de caminhões na GO pelo mal planejamento e falta de pontos de 

conexão com a região metropolitana, além da falta de uma conexão entre a GO-403 e a 

Avenida Progresso, vias importantes de acesso à cidade. Ressalta a falta da rede de 

esgoto no município e que a Estação de Tratamento de Esgoto precisa ser 

redimensionada com um raio de segurança. Enfatiza o potencial do desenvolvimento do 

Instituto Federal, que pode crescer muito e desenvolver a economia da região. Ressalta 

que a cidade deve ser feita para o pedestre, visando a acessibilidade e a segurança 

destes.  

A Sra. Gabriela ressalta o parcelamento irresponsável do solo na cidade, que 

quando foi feito, antes do estatuto da cidade, não considerou nenhum tipo de 

infraestrutura, e que isso impacta negativamente a população até hoje. Enfatiza que isso 

não pode ser feito novamente com os condomínios, e que deve haver uma contrapartida 

das incorporadoras para com a comunidade; os novos empreendimentos devem ser 

fiscalizados para garantir o cumprimento das obrigações legais deles, e que a prioridade 

da discussão é a lei de parcelamento do solo. 

O mediador reforça que a legislação é bem avançada no sentido de descrever as 

obrigações legais das incorporadoras com a comunidade, e que a prefeitura não deve 

criar um ambiente hostil para o empreendedor.  

O Sr. Dinarão reforça a questão da falta de segurança no entorno dos 

condomínios, especialmente por ter uma iluminação pública deficiente e serem 

completamente murados.  

O Sr. Bierley ressalta que a prefeitura deve fiscalizar a contrapartida social dos 

empreendedores para a construção dos condomínios no município. Enfatiza a falta de 

segurança para os pedestres na região; não há espaço adequado na GO-403 para o 

trânsito de pedestres e para ciclistas, o que ameaça a vida dos transeuntes.  
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O mediador agradece a presença e a participação de todos na reunião e reforça 

a importância da partição popular na construção do plano. 

 

 
 
Mediador da Reunião: 
SÓSTENES ARRUDA 
__________________________________________ 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença:
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2.4. Ata de reunião de Maria Faleiro Junior  

Local: Escola Municipal Maria Faleiro Junior - Monte Cristo/Flor do Ipê/Boa Vista (Mapa 
5) 
Data: 12/ 09 /2022 

Horário: 18:30h 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 21 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, Coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara 

Herrmann, membro da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. 

Selomar Celio Breda.  

De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas.  

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a 

dinâmica, em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia 

onde cada participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes 

de melhoria da sua região da região em que ele vive.  

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 5: Localização da reunião setorial da Escola Municipal Maria Faleiro Junior 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram:  

✓ Falta de creches que atendam a região;  

✓ Falta de postos de saúde que atendam os moradores dos bairros; 

✓ Acréscimo de rotas do Transporte Público e de pontos de ônibus da região; 

relatos de espera de mais de 1h30 na rota dos ônibus;  

✓ Melhora da frota de ônibus, já que a atual é antiga e tem problemas de 

manutenção, além da melhora dos pontos de ônibus, que não possuem cobertura e 

iluminação adequada;  

✓ Aumento da segurança e da fiscalização no local; moradores relatam que não 

há rondas policiais e a iluminação pública é deficiente, aumentando o número de 

assaltos, por exemplo;  

✓ Fornecimento de água é deficiente, com relatos de água enlameada saindo do 

encanamento, além de vários vazamentos ao longo da rede de distribuição.  

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

 O Sr. Gean Souza, morador do bairro Jardim do Lago, fala da importância das 

creches, e evidencia que a creche mais próxima da região não atende bem os bairros, 

especialmente pela distância física; os pais ou responsáveis pelas crianças devem se 

deslocar muito para levar os estudantes até a escola.  

O Sr. Carlos Alberto Néri, morador do bairro Residencial Flor do Ipê, destaca a 

falta de uma creche no bairro, especialmente com o crescimento da região, já que a 

educação do bairro é dependente das instituições da região Jardim das Oliveiras; os 

moradores precisam se deslocar para outros bairros para estudarem ou acompanharem 

as crianças até a escola.  

O Sr. Emilio Alves e Sousa, residente do bairro Boa Vista, destaca que as creches 

da região estão sobrecarregadas, e reforça a questão do deslocamento até outros 

bairros para usufruírem do direito que é a creche. Além disso, as instituições existentes 

atualmente na região carecem de uma boa infraestrutura. Ademais, ressalta a falta de 

um posto de saúde com boa infraestrutura na região; o existente não consegue atender 

a demanda atual. Ele acredita que seja o caso da criação de um novo posto de saúde 



 

 

 
 

43 

 
43 

 
43 

para o atendimento de outros bairros da região, pois somente a ampliação do existente 

não seria suficiente.  

O Sr. Ronan dos Santos Silva, residente do bairro Setor Hebron, acentua que 

existem postos de saúde na região, mas que estão fechados e não possuem equipes de 

saúde que atendam neles. Destaca a questão da iluminação pública, que é precária e 

que afeta negativamente a segurança pública. Enfatiza que não há rondas policiais na 

região e que o atendimento da polícia no seu bairro é precário.  

O Sr. Luis Carlos Barbosa, morador do bairro Flor do Ipê, evidencia que a maior 

carência da cidade é de um hospital público de urgência, já que os moradores 

atualmente precisam ser deslocados para Goiânia ou para Aparecida de Goiânia quanto 

precisam de um atendimento de urgência. Destaca que não existe transporte público de 

qualidade na cidade; o transporte público está sucateado, a frota é muito antiga e ruim. 

Acentua que acha muito difícil que todo bairro tenha aparelhos públicos, creches, postos 

de saúde, postos policiais de qualidade, vista a falta de verba pública para manter a 

qualidade desses locais.  

O Sr. Divino Eterno da Silva, morador do residencial Parque dos Buritis, destaca 

que os principais pontos de necessidade do seu bairro são educação, saúde, transporte 

e lazer; que o bairro é novo e falta todo tipo de infraestrutura. O posto de saúde da 

região não atende a grande demanda dos bairros. O transporte público é extremamente 

precário; não há pontos de ônibus suficientes e de qualidade na região e que o ônibus 

geralmente deixa os moradores na GO-403, não adentrando o bairro e não 

desembarcando os passageiros nos locais previstos (pontos de ônibus).  

A Sra. Lucinelma F. da Silva Nunes, Residencial Parque dos Buritis, reforça que o 

transporte público é extremamente precário; que atualmente não há rotas suficientes 

que atendam à região; passam 5 ônibus por dia no setor (3 de manhã e 2 de noite). A 

segurança é precária; não há rondas policiais e o atendimento da polícia no bairro 

demora em média 1h40 após uma chamada. Acentua que as paradas de ônibus não 

possuem cobertura, muito menos iluminação. Enfatiza que não há ônibus escolar para 

crianças pequenas, o que seria muito útil.  

O Sr. José Gomes, morador do bairro Jardim do Lago, ressalta que também há 

um grande problema de rotas de ônibus; o tempo de espera por um ônibus é muito 
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grande. Além disso, a frota é muito antiga e precária, assim como os pontos de ônibus 

na região, que não tem cobertura e iluminação adequada, por exemplo.  

O Sr. Gean volta a falar e ressalta que a água encanada nos últimos dias veio suja 

e enlameada na região; o saneamento básico é precário. Acentua que o grande 

problema da cidade é a água, e sugere a construção de um reservatório de água, além 

da estação de tratamento de esgoto. Acentua o grande número de vazamentos de água 

no setor Hebron.  

O Sr. Demiron Dias, residente do bairro Boa Vista, aponta que há cavalos na 

nascente de água do parque Boa Vista; salienta que já denunciou a situação para os 

agentes competentes, mas a demanda não foi atendida. Realça que a prefeitura não 

tem um trabalho de conscientização para a economia de água na cidade. Reforça que 

há vazamento de água tratada para a galeria fluvial na região da Avenida B, no Bairro 

Alvorada.  

A Sra. Bruna Dias, moradora do bairro Parque dos Buritis, evidencia que 

frequentemente há queimadas no parque/reserva ambiental do bairro. Reforça que 

muitos animais silvestres da reserva adentram sua residência por conta dessa situação. 

O fogo destrói o parque e passa para os lotes, colocando não só a biodiversidade em 

risco, mas também os moradores.  

O Sr. Emilio destaca a questão da regularização fundiária e do lixo. Sugere que 

exista uma estação de reciclagem do lixo. O mediador faz uma pergunta geral: questiona 

se a coleta seletiva é eficiente naquela região. Os presentes respondem que sim, mas 

que a limpeza das ruas em seus respectivos bairros é precária. O Sr. Emilio volta a falar 

que falta regularização fundiária em muitos loteamentos na região.  

O Sr. Luiz Carlos reforça que é importante pensar na preservação do morro Santo 

Antônio (o Morro do Cristo); sugere que a prefeitura deva aumentar a fiscalização 

ambiental na região para evitar queimadas e instituir uma trilha ecológica, além de 

atividades de lazer no local. O mediador sugere que os presentes falem sobre a questão 

dos empregos na região.  

A Sra. Lucinelma evidencia que falta qualificação para os profissionais, 

especialmente para os jovens; sugere a implementação do programa do “Jovem 

Aprendiz” no município.  
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O Sr. Demiron salienta que há vagas formais de trabalho no município, mas 

somente com baixos salários (1 salário-mínimo), para vagas que exigem baixa 

qualificação; ou seja, poucas oportunidades de vagas de trabalho altamente 

especializado.  

O Sr. Adriano Barcelos, membro da defesa civil, ressalta que o lago do Parque 

Boa Vista não é próprio para banho; há muitas pessoas que utilizam o lago de forma 

equivocada, o que acarreta poluição e até mesmo fatalidades com os moradores. 

Reforça que as queimadas nos parques da região são naturais e esperadas do bioma 

Cerrado.  

O mediador esclarece uma dúvida que surgiu acerca da entrega da Lei do Plano 

Diretor. Destaca o movimento da Câmara de Vereadores para a aprovação do plano e 

informa sobre a data de entrega da revisão do Plano.  

O Sr. Emilio enfatiza que falta verticalização da região, com edifícios e shoppings 

centers; ressalta que isso não acontece pela falta de esgoto na região. Aponta que o 

esgoto é uma prioridade para o crescimento da cidade.  

O Sr. Gean ressalta a importância da comunicação entre o poder público e as 

associações de bairro e os moradores; reforça a importância do cuidado com o meio 

ambiente.  

O Sr. Luis Carlos reforça a importância da reunião comunitária para a escuta da 

população e que deva haver uma participação popular ostensiva para a sugestão de 

projetos. 

O mediador finaliza a reunião agradecendo a presença de todos.  

 

 
 
 
 
 

Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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2.5. Ata de reunião Dr. Jose Carneiro 

Local: Escola Municipal Dr. Jose Carneiro - Jardim Canedo/Morada do Morro (Mapa 6) 

Data: 14/09/2022 

Horário: 18:30 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 14 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Dr. Rafael Walfredo Gonzaga, secretário de Planejamento e 

Desenvolvimento Econômico de Senador Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente 

do ITCO, e eu, Maria Clara Herrmann, membro da equipe do ITCO. A Reunião 

Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio Breda. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da sua região da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 6: Localização da reunião setorial da Escola Municipal Dr. Jose Carneiro 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 
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✔ Falta de creches que atendam a região; 

✔ A implementação de um Parque Ambiental e/ou Reserva Ecológica ou Jardim 

Botânico na região; 

✔ Acréscimo de rotas do Transporte Público e de pontos de ônibus na região;  

✔ Mau cheiro proveniente do esgoto na região; 

✔ Falta de ciclovias e sinalização para ciclistas no trânsito; 

✔ Falta de segurança; moradores relatam que não há rondas policiais e a 

iluminação pública é deficiente, além da região possuir muitos terrenos baldios 

e casas abandonadas.  

✔ Fornecimento de água é deficiente.  

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Nilton Campos, morador do bairro Jardim Canedo 3, fala sobre a existência 

de uma grande área em seu bairro, que vai do bairro Jardim Canedo 2 até o Jardim 

Canedo 3, chamado Parque Ambiental Jardim Canedo, e sugere a implantação de um 

Jardim Botânico no local, para a proteção dele, já que a área vem sendo degradada e é 

utilizada incorretamente por alguns moradores. Ressalta a necessidade urgente de mais 

uma escola estadual na região, devido à grande demanda, pois há somente um colégio 

deste porte na região, mas que já atende a quatro bairros. 

O Sr. Alex Pinheiro Teixeira, morador do bairro Jardim Canedo 3, relata que é 

esportista; é instrutor de capoeira e desenvolve um projeto social com mais de 70 

alunos, sem apoio do poder público. Reforça, assim, que a prefeitura não apoia e não 

incentiva manifestações culturais nem a prática de esportes. 

O mediador questiona acerca de um espaço público em seu bairro para a prática 

de tais atividades. 

O sr. Alex relata a existência de várias áreas públicas em seu bairro, mas que não 

há nenhum local adequado como uma sala, ginásio, quadra ou praça para a prática 

dessas atividades. Reforça a necessidade de um espaço para lazer, cultura e esportes 

em sua região. 
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O Sr. Jean Carlos de Freitas Dias, residente do bairro Santa Edwiges, relata a falta 

de áreas públicas em seu bairro para a construção de uma praça, por exemplo, apesar 

do bairro carecer de um espaço público destinado ao lazer ao ar livre para a 

comunidade. Além disso, relata a falta de transporte público em toda a região. Enfatiza 

a existência de alguns espaços públicos que podem ser destinados a construção de um 

hospital público ou um colégio no bairro Morada do Bosque, próximo ao bairro Santa 

Edwiges.  

O mediador questiona sobre a saúde pública na região. O Sr. Jean relata que os 

moradores são mal assistidos em relação à saúde. Ressalta que acontece uma 

superlotação dos postos de saúde existentes; há uma grande demanda para poucos 

locais de atendimento à população.  

O Sr. Jean reclama da falta de uma rede de esgoto na região; foi construída parte 

da estrutura, mas não foi concluída, trazendo problemas para a população, como o mau-

cheiro. 

O Sr. Nilton reforça a questão do esgoto; que a rede foi construída, mas que 

funciona em somente uma rua. Relata que há muito mau-cheiro na região; entretanto, 

o morador não sabe identificar se o motivo do mau-cheiro é a construção da estação 

elevatória ou se há empresas despejando dejetos na região. 

O Sr. Jean relata a falta de segurança no seu bairro, especialmente pela existência 

de muitos terrenos vazios e pouco movimento nos horários da madrugada. Sugere uma 

patrulha da polícia na região, especialmente nos horários de menor movimento e em 

que os residentes estão no deslocamento para o trabalho. 

O mediador questiona acerca da situação do mercado de trabalho na região. 

O Sr. Jean relata que há muitos galpões em seu bairro, mas não há empresas os 

ocupando. Por isso, muitos moradores da região vão trabalhar na região metropolitana 

(especialmente Goiânia). O mediador pergunta se há incentivo da prefeitura para a 

instalação de empresas e para a contratação de trabalhadores, além de oportunidades 

de formação em curso-técnicos. O Sr. Alex diz que a prefeitura não oferece nenhum 

incentivo para a geração de empregos e para formação técnica dos moradores; ressalta 

que a maioria dos alunos do Instituto Técnico Federal é de Goiânia e sugere que metade 

das vagas sejam reservadas à população de Senador Canedo, já que os moradores da 
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região cederam o espaço para a construção do campus, favorecendo, assim, a população 

do local, fomentando a educação e criando mais oportunidades de emprego para os 

habitantes de Senador Canedo.  

O Sr. Nilton volta a falar e expõem que o trânsito não é convidativo aos ciclistas. 

Ele relata que no trajeto do seu trabalho, o qual realiza de bicicleta, a demarcação da 

ciclovia é precária e a sinalização é ruim, colocando os ciclistas em risco. O Sr. Pedro 

Henrique dos Santos, agente de trânsito presente na reunião, explica que a sinalização 

na região foi pausada em função da duplicação da faixa de trânsito.  

O Sr. Jean volta a se manifestar e informa acerca da falta de acessibilidade das 

calçadas de toda a cidade. 

O mediador reforça que a equipe do ITCO estuda a questão da acessibilidade e 

da responsabilidade (pública ou privada) relativa à construção e à manutenção das 

calçadas, para que a população seja sempre favorecida.  

O Sr. Jean ressalta a questão de um espaço na Av. do Comércio, no bairro Morada 

do Morro que se estende até o bairro Santa Edwiges que seria um espaço apropriado 

para a construção de uma pista de caminhada (passeio público e canteiro central). 

O Sr. Nilton reclama de caminhões estacionados numa oficina mecânica situada 

na Rua da Divisa que atrapalham o trânsito em seu bairro. O Sr. Jean relata situações 

parecidas no bairro Santa Edwiges. O Sr. Pedro Henrique escuta a demanda e fala que 

ela será verificada.  

O mediador questiona acerca da questão da iluminação pública na região.  

O Sr. Jean relata a falta de iluminação pública e uma arborização inadequada em 

seu bairro, com árvores que não fazem sombra e não se adaptam ao clima local. Ele 

questiona acerca da questão do esgoto, que é precário em seu bairro. Além disso relata 

sobre uma plantação próxima a sua residência que atraem insetos que incomodam os 

moradores. 

O Sr. Nilton volta a falar e relata que há muitas casas abandonadas que são locais 

de proliferação de insetos e afetam negativamente os moradores. Ressalta que a 

prefeitura e a SEPLAN foram notificadas e a resposta foi de que as casas seriam 

demolidas; entretanto, a questão ainda não foi resolvida. Relata também muitos postes 
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de energia em sua região com fiação inadequada, solta e que colocam em risco os 

moradores.  

O mediador e o Sr. Marcos Vinícius sugerem que o Sr. Nilton abra um protocolo 

diretamente na Agência Nacional de Energia, órgão fiscalizador. O Sr. Nilton disse que 

essa medida já foi tomada. 

O Sr. Nilton relata a falta de drenagem da água em seu bairro; que não há galerias 

fluviais na região, o que acarreta enchentes que alagam muitas casas. Reforça que é uma 

situação que foi denunciada, mas que o poder público trata com negligência.  

O mediador agradece a participação de todos e passa a palavra para o Sr. Rafael 

Gonzaga, Secretário de Planejamento de Senador Canedo. 

O Sr. Rafael ressalta que é morador da região contemplada nessa reunião, e 

reforça a luta dos moradores pelo parque ecológico, além da construção de uma ciclovia 

na região. 

O Sr. Nilton volta a falar da questão dos loteamentos sendo aprovados na região, 

que são demasiadamente grandes e não possuem infraestrutura. 

O Secretário esclarece a questão da duplicação da  Avenida Progresso e da via de 

ligação com o Polo Industrial da Codego, ao lado da elevatória e do parque da região. 

O Sr. Nilton e o Sr. Jean voltam a questionar acerca do represamento e 

fornecimento de água na cidade, especialmente no período de estiagem. O Secretário 

esclarece que o Estado de Goiás vem realizando o represamento de água em vários 

pontos próximos à Senador Canedo, e que a prefeitura vem discutindo e se planejando 

para evitar a falta de água na cidade; ressalta que atualmente a represa que fornece 

água à região (Reservatório da Região do Bom Sucesso) está operando com um nível já 

baixo. Entretanto, que a prefeitura está se planejando para o atendimento dessa 

questão. Reforça que é uma informação importante para a Leitura Comunitária que 

muitas casas não possuem caixa d’água atualmente, especialmente a de famílias mais 

carentes. Agradece a presença de todos e passa a palavra novamente ao mediador. 

O Sr. Selomar fala sobre o conceito do Parque Linear, que privilegia a população 

com uma reserva ecológica e espaço para lazer e esportes da população. Ressalta que a 

prefeitura está realizando um Plano de Mobilidade no município atualmente para a 

melhora da mobilidade urbana de Senador Canedo. Reforça a questão da água e da 
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educação socioambiental como fundamentais. Agradece a participação dos presentes e 

pede para que todos respondam e divulguem o Questionário de Percepção 

Socioambiental da População. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Mediador da Reunião: 
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2.6. Ata de reunião do Emei José Garcia De Souza (Vila São Sebastião) 

Local: Emei José Garcia De Souza  - Vila São Sebastião (Mapa 7) 

Data: 19/09/2022 

Horário: 18:30h 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 15 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara 

Herrmann, membro da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. 

Selomar Celio Breda. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da sua região da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 7: Localização da reunião setorial do Emei José Garcia De Souza 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

 Falta de creches que atendam a região; 

 Mau atendimento na saúde, falta de médicos e de um atendimento de 

qualidade; 

 Poucas rotas do transporte público; relatos de espera de uma hora do ônibus; 

 Falta de espaços públicos para lazer, como praças; 

 Falta de segurança no trânsito para ciclistas; 

 Falta de farmácias na região; 

 Fornecimento de água é deficiente; muitos relatos de falta d’água.  

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

A Sra. Maria de Fátima Machado, moradora do bairro São Francisco 2, ressalta a 

necessidade de farmácias, de creches e de transporte público na região. Reforça que 

não há escolas e creches suficientes nos bairros do entorno; há uma grande demanda e 

poucas vagas. Geralmente os moradores precisam se deslocar de transporte público ou 

escolar para outras regiões para estudar ou levar as crianças até a escola ou até a creche. 

Reforça a necessidade de escolas de ensino fundamental e médio na região. Além disso, 

reforça a necessidade de transporte público de qualidade e de uma área de lazer ao ar 

livre, como uma praça ou parque na região.  

O mediador questiona acerca do transporte público. A Sra. Maria de Fátima enfatiza 

a má qualidade do transporte e que há poucas rotas, especialmente aos finais de 

semana. Relata que o ônibus passa geralmente de uma em uma hora. Ela reforça a falta 

de farmácias e de postos de saúde na região. Os moradores precisam se deslocar para 

outros bairros para conseguirem ir até à farmácia.  

A Sra. Janaína Rodrigues, residente do bairro São Francisco 2, relata a necessidade 

de um colégio de ensino fundamental integral e de um CMEI (centro municipal de 

educação infantil) na região. Há muita demanda para poucas vagas. Relata que nos 

postos de saúde da região não há pediatras que atendam as crianças.  

O Sr. Helio Jr., morador da Vila São Sebastião, questiona acerca da prioridade do 

Plano Diretor no município. Indaga acerca das mudanças do trânsito no bairro Vila Rosa, 
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que está sem sinalização, por exemplo. Questiona a necessidade da existência de uma 

UPA no bairro, se ela é dependente de outra ou da falta de um hospital municipal no 

município. Pergunta novamente quais são as prioridades da Plano Diretor no Município, 

reforçando que esse é um gasto de verba pública que deveria ser investida em setores 

mais importantes.  

A Sra. Vanessa, moradora do Parque Industrial, diz que a prioridade de qualquer 

município deve ser saúde e educação. Ressalta que há muitas dificuldades no que tange 

a burocracia da matrícula de alunos nas escolas, especialmente em CMEIs; não há 

creches e escolas em todos os bairros, e os pais e responsáveis devem se deslocar muito 

para levar as crianças até a instituição. Reclama acerca da falta de transporte público 

escolar na cidade, já que não há transporte escolar para crianças menores de 7 anos, 

pois os veículos não são devidamente adaptados.  

O Sr. Helio questiona acerca da autoridade do Plano Diretor, se ele terá poder para 

resolver as principais questões do município. 

O mediador ressalta que é necessário separar os conceitos de planejamento de e 

de gestão; o Plano Diretor é uma Lei que planeja o município, e a gestão pública deverá 

cumpri-la. Reforça que algumas problemáticas não se referem ao Plano Diretor, e sim à 

gestão pública, como uma UPA com mau funcionamento. Muitas questões precisam ser 

levantadas pela própria população e que a comunidade deve pressionar o poder público 

para que suas reivindicações sejam atendidas. Ressalta que a Secretaria de Mobilidade 

está realizando um Plano de Mobilidade para pensar nas melhores soluções para a 

mobilidade do município.  

A Sra. Julia Belo, moradora do bairro Vila Bom Sucesso, ressalta que falta água 

recorrentemente em seu bairro. O mediador pergunta para os presentes se há caixas 

d’água em suas residências. Os presentes ressaltam que possuem caixas d’água, mas há 

moradores do bairro que não (plano para custear caixas d’água). Os presentes falam que 

falta água recorrentemente no bairro, e que isso se estende por dias. A Sra. Julia enfatiza 

que não há escolas de ensino médio suficientes na cidade; há apenas um colégio 

estadual a nível médio próximo a sua casa, e a demanda é muito grande, não há vagas 

suficiente. O mediador questiona acerca do esgoto e resíduos sólidos na região. A Sra. 
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Julia responde que essa não é uma problemática no município. Ademais, ela diz que há 

muita demanda para o transporte público na região e poucos ônibus.  

O Sr. Amilton Lima, morador do bairro São Francisco 2, tem uma dúvida acerca da 

rede de esgoto: se não se pode construir edifícios no município por conta da falta de 

rede de esgoto.  

O mediador esclarece que a equipe técnica do ITCO estuda as áreas que comportam 

edifícios no município, pois tais construções precisam de alguns requisitos para 

poderem ser realizadas, como o porte da via, rede de esgoto e transporte público. 

Entretanto, é um pedido explícito do prefeito para que seja feito um estudo técnico que 

vise a identificação de áreas propícias para o adensamento em Senador Canedo.  

O Sr. Helio questiona novamente acerca da falta de vagas de escolas estaduais no 

município. Enfatiza que o poder público não é transparente na escolha dos alunos 

contemplados com as vagas nos colégios estaduais e não prioriza a população local. 

O mediador ressalta que falta ética e cidadania em toda a sociedade, e que o poder 

público é um reflexo da população.  

A Sra. Janete Rodrigues Araújo, moradora do bairro Vila Santa Rosa, relata que a via 

de trânsito em frente a sua residência era de duplo sentido, e recentemente passou a 

ser sentido único; sendo assim, ela foi até a Secretaria de Assuntos Comunitários para 

solicitar a mudança da via para sentido duplo novamente, e reitera esse pedido agora. 

Enfatiza que há muitos remédios de alto custo e que não há farmácias populares 

suficientes que custeiem tais remédios para a população. Ressalta que a comunidade 

deve se unir para reivindicar suas questões; ela mesma dirige uma ONG (Organização 

Não Governamental). Relata que sua principal reivindicação é ter recursos para 

trabalhar; ter transporte público para se locomover pela cidade, para ir até a prefeitura 

ou até o SEASA, por exemplo. O Sr. Lucas Rocha, diretor de Assuntos Comunitários da 

prefeitura, ressalta a importância desse vínculo formal para a maior participação dessas 

organizações e para a formalização de reivindicações. A Sra. Janete relata da dificuldade 

de formalizar a documentação de sua organização pela grande burocracia. 

O mediador pergunta se a existência de hortas comunitárias é um projeto que 

funcionaria em Senador Canedo. Os presentes relatam que há uma horta que é mantida 

pela prefeitura na cidade, mas que muitos moradores não conseguem usufruir desse 



 

 

 
 

66 

 
66 

 
66 

projeto por estarem distantes. O diretor de Assuntos Comunitários da prefeitura, Lucas 

Rocha, relata que esse é um projeto em andamento nas escolas (hortas escolares); 

entretanto é necessário o aval da Secretaria da Educação.  

A Sra. Janete e o mediador ressaltam a importância das Associações de Bairro e de 

Organizações Não Governamentais para a vida comunitária.  

O Sr. Amilton relata a falta de locais para lazer na população, como um shopping 

center, por exemplo.  

O mediador ressalta a questão do custo-benefício desses grandes 

empreendimentos e do número de habitantes no entorno para a viabilidade deles. 

O Sr. Lucas ressalta a questão das calçadas no município; muitas são irregulares, 

sem acessibilidade e há carros estacionados que dificultam o trânsito do pedestre. 

Enfatiza que a Secretaria de Assuntos Comunitários não possui poder executivo; ela tem 

a função de receber as demandas e repassar para as respectivas secretarias 

competentes para que as demandas sejam atendidas.  

A Sra. Maria de Fátima reforça a questão dos medicamentos de alto custo, e que há 

muita burocracia para que se consiga alguns medicamentos na farmácia popular, e 

relata que geralmente não há na farmácia o medicamento pedido, ou até mesmo os 

atendentes pedem para que o consumidor retorne outro dia pois só serão atendidos 

clientes mais antigos da farmácia. 

O mediador finaliza a reunião e agradece a presença de todos.  

 

 

 

 
 
 
 

 
 

 
 

Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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Lista de presença: 
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2.7. Ata de reunião de Luzia Maria de Siqueira 

Local: Escola Municipal Luzia Maria De Siqueira - Conjunto Uirapuru/Paraíso/Eco. 
Araguaia (Mapa 8) 
Data: 21 / 09 /2022 
Horário: 18:30h 
 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 20 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara 

Herrmann, membro da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. 

Selomar Celio Breda. 

De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a 

dinâmica, em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia 

onde cada participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes 

de melhoria da região em que ele vive. 

Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 8: Localização da reunião setorial da Escola Municipal Luzia Maria De Siqueira 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram:  

✓ Falta de creches, escolas de ensino fundamental e médio que atendam a 

região;  

✓ Mau atendimento na saúde, falta de médicos e de um atendimento de 

qualidade;  

✓ Demanda de um Hospital Público para Senador Canedo;  

✓ Poucas rotas do transporte público; relatos de espera de três horas pelo 

ônibus;  

✓ Falta de espaços públicos para lazer, como praças, quadras e ginásios;  

✓ Fornecimento de água é deficiente; muitos relatos de falta d’água.  

✓ Parque Ecológico Araguaia é um loteamento sem infraestrutura (as obras de 

infraestrutura não foram formalmente recebidas pelos engenheiros da Seinfra, o que 

impede a realização de tais obras pela prefeitura);  

✓ Reclamações acerca de ruas sujas e com entulhos, especialmente nas calçadas.  

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

A Sra. Ivanilda, moradora do Residencial Buriti, evidencia que a demanda 

constante da sua região é a água; relata que os moradores estão há duas semanas sem 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste 2 água, e que, apesar dessa 

situação se repetir ao longo do ano, nessa época ela se agrava. Outra questão que tange 

o saneamento é um forte mau-cheiro na região e muitos casos de dengue, já que não 

há rede de esgoto na região: os residentes utilizam fossa séptica ou os dejetos vão para 

a rua. Destaca que outra demanda é a de PSFs (Postos de Saúde da Família).  

O Sr. Edvan, morador do Residencial Buriti, relata que o reservatório de água da 

região é muito pequeno para a demanda atual; esse é um dos motivos da falta de água 

recorrente na região. Ressalta que é importante uma revitalização da nascente de água 

do bairro, que foi muito negligenciada e desmatada. Relata, após questionamento do 

mediador, que muitos moradores não possuem caixa d’água na região.  

O Sr. Magdiel Resende, morador do bairro Jardim de Todos os Santos, ressalta 

que um ponto importante em seu bairro é o descarte do lixo. Muitos moradores 

descartam seu lixo na calçada; às vezes descartam dejetos em frente à APP (Córrego 
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Laginha). Ressalta que uma solução é o aumento de números de Ecopontos na região. 

Aponta que em seu bairro, por ser uma região muito baixa, não acontece falta de água.  

O Sr. Lucas Rocha, diretor de Assuntos Comunitários da prefeitura, relata que na 

região do Anuar Auad, em direção ao Residencial Paraíso, há uma região de brejo; por 

esse motivo, há muitos locais em que brota água dentro das residências. Sugere a 

criação de um incentivo da prefeitura para as famílias carentes que não possuem caixas 

d’água. Além disso, sugere também a distribuição de containers pela cidade para coleta 

de entulhos que os moradores geralmente descartam nas calçadas.  

A Sra. Priscila Araújo, do Residencial Paraíso, relata a necessidade de mais PSFs 

na região. Salienta que há poucas rotas de ônibus, e relata espera de até 3 horas para o 

ônibus. Ademais, acentua que a frota é de má qualidade. Reforça que os PSFs são muito 

pequenos, e que não conseguem atender a demanda atual, mesmo com mais equipes 

de saúde trabalhando; por isso, diz necessária uma ampliação dos existentes e a 

construção de mais um posto que atenda bairros mais remotos da região. Reforça que 

muitos moradores que moram longe do reservatório da região sofrem com a falta de 

água.  

O Sr. Jedaías Pinheiro, morador do bairro Anuar Auad, relata que há muitos 

cidadãos que descartam lixo e entulhos nas calçadas e nas vias públicas (especialmente 

na Rua 33). Há muitos lotes vazios em sua região que são pontos de descarte de lixo e 

de entulho, que geram mau-cheiro e são criadouros de mosquito da dengue, por 

exemplo. Relata que há muita demanda na área da saúde e que os postos e equipes de 

saúde não conseguem atender. Relata a falta de transporte público escolar de qualidade 

para levar as crianças até a escola.  

O Sr. Luciano Julio de Jesus, morador do Conjunto Uirapuru, sugere a ampliação 

e otimização dos PSFs da região; que atendam com mais qualidade e mais especialidades 

médicas. Ressalta a necessidade urgente de um Hospital Público para o município, além 

da ampliação dos prontos-socorros existentes. Ademais, relata que há poucas equipes 

de agentes de saúde que fazem o atendimento domiciliar. Ressalta que a cultura da 

população acerca do lixo precisa mudar, e que a sua região é muito suja, com lixo e 

entulho nas vias e nas calçadas. Relata que os principais pontos de acúmulo de lixo são 

onde previamente existiam containers de coleta, mas que foram retirados. Sugere que 
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a coleta passe mais frequentemente para recolher o lixo a fim de resolver essa questão. 

Relata que há muito acúmulo de esgoto e dejetos nas vias públicas, já que não há rede 

de esgoto funcionando e que os moradores e comerciantes lançam o esgoto na via 

pública. Além disso, relata que faltam no município escolas de ensino médio estaduais; 

relata que há somente dois colégios públicos de ensino médio que atendem a região, 

mas que falta vagas pela grande demanda.  

O Sr. Edvan reforça que solicitou para a prefeitura a construção de mais um posto 

de saúde na região, já que há muita demanda.  

A Sra. Ivanilda relata que o bairro Parque Ecológico Araguaia é um bairro com 

muitas demandas, como saneamento, educação e saúde. O Sr. Lucas Rocha relata que 

o loteamento ainda não foi passado para a prefeitura, ou seja, as obras de infraestrutura 

não foram formalmente recebidas pelos engenheiros da Seinfra e, por isso, a prefeitura 

não pode realizar obras de infraestrutura nesse loteamento.  

O Sr. Edvan relata que o presídio semiaberto na região Buriti, Ecológico Araguaia 

e Paraíso (que ainda não foi construído) é um motivo de preocupação para os 

moradores, que se sentem inseguros com o presídio próximo às suas casas.  

O Sr. Luciano relata que o presídio existente se localiza no bairro Uirapuru e os 

moradores também se sentem inseguros morando próximos a ele.  

O Sr. José Carlos da Silva, morador do bairro Paraíso 2, aponta que possui um 

colégio de ensino fundamental e uma creche em sua região, mas que a demanda é muito 

grande, então é necessário a construção de mais unidades. Relata que o transporte 

público e escolar deve fazer uma rota muito grande para buscar e levar as crianças, que 

perdem muito tempo no deslocamento. Portanto, é necessária a construção de mais 

uma unidade que atenda bairros mais distantes. Relata também a necessidade da 

construção de centros de lazer para a população, como praças, academias ao ar-livre, 

quadras e ginásio. Salienta que há espaços públicos adequados para esse fim, mas que 

não são ocupados. Ademais, acentua que que muitas ruas não possuem bocas-de-lobo, 

e as que possuem estão entupidas de lixo, destacando um problema de drenagem 

pluvial. Reforça a questão do mau atendimento da saúde, já relatada por outros 

presentes.  
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O mediador enfatiza a importância de equipamentos públicos multidisciplinares, 

que atendam a várias demandas, como escolas que aos fins de semana funcionam como 

locais para lazer da comunidade.  

O Sr. Lucas Rocha acredita que Senador Canedo possui bons parques e praças, 

mas que poderiam ser mais bem aproveitados; esses espaços públicos precisam de 

melhor manutenção e serem otimizados com quiosques, bancos e melhor iluminação 

pública, por exemplo. Por esse motivo os parques e praças do município não são 

frequentados, especialmente na parte da noite; não há um incentivo (como comércio 

nos quiosques) e a falta de iluminação gera insegurança.  

O Sr. Luciano relata que atua no meio esportivo, e que há muitas quadras e 

ginásios que não são utilizados, especialmente pelo clima quente; dessa forma, o 

período de uso é somente na parte da manhã e da noite. Logo, evidencia que a 

prefeitura realize a cobertura desses locais, por exemplo, para otimizar o uso deles, 

antes de realizar a construção de mais espaços. Sugere também que a prefeitura 

fomente mais atividades nas escolas que favoreçam a comunidade, como ocorreu no 

projeto “Escola de Portas Abertas”. Relata que os parques existentes aproveitaram as 

áreas verdes, mas que são localizados em regiões que não possuem muitas residências; 

dessa forma, esses espaços não são utilizados, além da falta de iluminação pública que 

gera um sentimento de insegurança na população.  

O mediador sugere que a população demande da gestão professores de 

educação física e de dança, por exemplo, que promovam atividades físicas e culturais 

nos espaços públicos.  

O Sr. Thiago Figueiredo, morador do Residencial Buriti, relata que há poucos 

presentes do poder público, mostrando o descaso deste com as reuniões. Relata que há 

poucas praças e locais para lazer na região, e que a existente não atende a demanda da 

comunidade, já que o poder público não ouviu os moradores para realizar o projeto dela. 

Dessa forma, falta um local apropriado para a prática de esportes, além de árvores que 

sombreiem a praça. Solicita que conste na ata a questão da APM 5 no Residencial Buriti, 

que o poder público trata com descaso; relata que ocorreu a morte de uma nascente 

nesse local. Reforça seu pedido para que conste na ata seu relato acerca de um conflito 

com o Sr. Edmar, funcionário da Seinfra, que negligenciou a coleta de entulhos próxima 
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à APM 5, quando solicitada pelo Sr. Thiago. Pede que o poder público se sensibilize para 

retirar os entulhos localizados na rua RB-13. Ademais, reitera que o poder público não 

cuida devidamente da reserva da região; relata que a AMA não permite a limpeza do 

local, cortando a grama, por exemplo. Pede para que conste no Plano Diretor uma 

revitalização dessa Reserva. Ademais, ressalta a necessidade do aumento do 

reservatório de água do bairro Residencial Buriti; essa demanda foi solicitada à 

prefeitura, que enviou técnicos ao local que concluíram que o reservatório atual atende 

à demanda do bairro. Entretanto, os moradores ainda sofrem com falta de água, não só 

no período de falta de chuvas. Sugere um plano de captação de água para resolver essa 

questão, especialmente no período da seca. Além disso, há falta de rotas de transporte 

público, especialmente aos finais de semana; os pontos de ônibus são de má qualidade 

e a região possui poucas unidades. Além disso, o transporte público escolar é de má 

qualidade, e também faltam pontos de espera/abrigo para as crianças pegarem o 

transporte; relata que as crianças esperam na chuva já que não há pontos com 

cobertura. Reclama acerca do descaso do poder público com a população, e gostaria 

que mais representantes, como o prefeito, participassem das reuniões. Além disso, 

reivindica mais postos de saúde da região, já que os atuais atendem muitos bairros ao 

mesmo tempo, e a demanda é grande. Além disso, reivindica uma escola de ensino 

médio para a região.  

O mediador ressalta a importância das associações de bairro na conquista de 

melhorias para as regiões.  

O Sr. Edvan parabeniza a gestão atual no atendimento de algumas demandas da 

população e na condecoração de representantes de bairro, como ele.  

O mediador encerra a reunião e agradece a presença de todos. 

 

 

 
 

 
Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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79 

 
79 

 
79 

  

  

  



 

 

 
 

80 

 
80 

 
80 

  

  
 
  



 

 

 
 

81 

 
81 

 
81 

Lista de presença: 
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2.8. Ata de reunião da Floricultura Cantinho do Cerrado 

Local: Floricultura Cantinho do Cerrado - Região Estâncias Vargem Bonita e Condomínios 

Alta Vista, Alto da Boa Vista e região (Mapa 9) 

Data: 03/10/2022 

Horário: 18:30h 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 21 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara 

Herrmann, membro da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. 

Selomar Celio Breda. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 9: Localização da reunião setorial da Floricultura Cantinho do Cerrado  

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

 Poucas rotas do transporte público. O ônibus não passa em horários nem faz 

parada em pontos que atendam os moradores e prestadores de serviços. 

 Falta de espaços públicos para lazer, como praças, quadras e ginásios;  

 Fornecimento de água é deficiente, especialmente em Cidade Alfa após a 

construção do Sunset Wake Park.  

 Cobrança da conta de água indiscriminada, sem um preço do metro cúbico 

definido (Condomínio Terras Alfa); 

 Falta de asfaltamento no Bairro Estâncias Vargem Bonita; 

 Construção do Condomínio Solares Laguna desmatou e cobriu minas d’água na 

APP próxima a ele; 

 Falta de iluminação pública e rondas policiais em toda a região, gerando um 

sentimento de insegurança. 

 Falta de ciclovia adequada (perigosa) e sinalização segura para ciclistas. 

 Identificação de áreas públicas para equipamentos públicos ao bairro Estância 

Vargem Bonita 2. 

 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

O Sr. Daniel Wilker, morador do Cidade Alpha, relata que o maior problema do 

bairro é o transporte público. Os ônibus não chegam até a frente/portaria dos 

condomínios, passando apenas pela principal avenida da região (Av. Pedro Miranda). 

Ressalta que isso dificulta para que os prestadores de serviço cheguem até a casa dos 

moradores ou que prestem serviço para o próprio condomínio. 

O Sr. Nilson Pereira, do condomínio Terras Alpha Residencial 2, relata que foram 

protocolados pedidos para a prefeitura e para a empresa que presta serviço de 

transporte público para que sejam implementadas novas rotas de ônibus na região, 

especialmente que passem pelas portarias dos condomínios. 

A Sra. Renata Romero, moradora do Condomínio Alta Vista, relata que fez um 

abaixo assinado e diversas mobilizações para a implementação de uma linha de ônibus 
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na região. Assim, foi criada uma linha; entretanto, ela não atende aos moradores. O 

ônibus passa duas vezes por dia e somente na Avenida Pedro Miranda e em horários 

que não atende aos prestadores de serviço que precisam chegar até os condomínios 

(saem do terminal às 5 horas e retornam quase às 20 horas). Além disso, a avenida que 

o ônibus passa não é iluminada e tem poucos pontos de parada. Relata que há uma 

dificuldade de contratação de trabalhadores nos condomínios e nos comércios da região 

pois não há transporte público que os atenda. Reclama também da falta de iluminação 

pública ao longo da Avenida Pedro Miranda. 

A Sra. Ana Carolina, gerente do Terras Alpha Residencial 1, relata que foi feito 

um levantamento e há cerca de 300 obras nos condomínios atualmente, com uma 

movimentação de quase 600 trabalhadores por dia, que dependem, majoritariamente, 

do transporte público para se locomoverem, mas que o serviço atual não atende essa 

demanda. 

O Sr. Leovaldo Rodrigues da Cunha, morador do Terras Alpha Residencial 2 e do 

bairro Estância Vargem Bonita 2, relata que não há asfalto nas ruas do bairro Vargem 

Bonita 2. O Sr. Marcos Vinícius, da Seplan, reitera que são vias vicinais e que realmente 

precisam de asfaltamento. O mediador questiona acerca do saneamento básico do 

bairro e o Sr. Leovaldo relata que o esgotamento da região é feito por fossa séptica, a 

água é de poço e não há drenagem pluvial adequada. Relata que existe coleta de lixo, 

mas não é seletiva.  

A Sra. Renata volta a se manifestar e relata que o único bairro que possui rede 

de esgoto é a Cidade Alfa; os demais bairros não possuem rede de esgoto nem água 

encanada. Relata que após a construção do Parque Sunset Wake Park, uma espécie de 

parque aquático que represou um lago, começou a faltar água no bairro Cidade Alfa. 

Relata também que o Condomínio Solares, em sua construção, desmatou a APP próxima 

ao condomínio e cobriu minas de água que existiam na APP. 

O Sr. Lucas Douglas, residente do Condomínio Terras Alpha, relata que era 

morador da Vila São Sebastião e pagava em média 30 reais de água; atualmente, paga 

em média 700 reais de água. Foi até a Sanesc para relatar a situação, que por sua vez 

enviou uma equipe da prefeitura até sua casa e concluiu que havia vazamentos, o que 

não se mostrou verdade, segundo o Sr. Lucas. Relata que coletou as contas de água de 



 

 

 
 

87 

 
87 

 
87 

seus vizinhos para avaliar a situação e denunciar ao Ministério Público. Os moradores 

relatam que não há um parâmetro para a cobrança de água; não há precificação do 

metro cúbico, e cada mês a conta de água possui um valor, independentemente de 

quantos metros públicos foram usados. 

O mediador destaca que esse é um problema de gestão, e aconselha que essa 

questão seja endereçada ao Sr. Marcos Vinícius e ao Ministério Público, para que seja 

resolvida. 

O Sr. Nilson relata que os moradores do Terras 2 tem um problema na coleta de 

esgoto na elevatória; como não há rede esgoto, a coleta é feita a partir de uma rede 

seca pela gravidade, que passa pelos Condomínios Terras Alpha 1 e 2 e, após isso, até a 

elevatória principal. Há um volume grande de resíduos e apenas uma coleta do 

caminhão por dia não é suficiente para levar todo o esgoto até a elevatória, e ele acaba 

vazando para áreas de preservação internas do condomínio. 

O mediador volta a enfatizar que esse é um problema de gestão, que deve ser 

endereçado à prefeitura ou ao responsável pelo empreendimento. 

A Sra. Ana Caroline relata que não há iluminação pública adequada no bairro, 

apesar de já ter tentado resolver essa questão juntamente à prefeitura. Relata que da 

GO-020 até o bairro Monte Azul não há nenhum tipo de iluminação, o que afeta a 

segurança dos residentes, moradores que desejam fazer caminhadas etc. Há falta de 

policiamento na região também, o que aumenta o sentimento de insegurança na região. 

Salienta que não há ciclovias na região; aos finais de semana há muitos ciclistas que se 

reúnem nas portas dos condomínios para realizar trajetos e precisam andar nas avenidas 

com os carros, o que torna essa atividade perigosa, pois não há sinalização adequada 

para o ciclista. 

O Sr. José Geraldo Saraiva, morador do bairro Vargem Bonita 2, relata a falta de 

um local para os moradores se reunirem para lazer; o mediador questiona acerca das 

escrituras da região. O sr. Geraldo destaca que as chácaras do bairro são escrituradas. 

Reforça que apesar do bairro ser antigo e fazer parte da expansão urbana, não é 

urbanizado. Relata não há equipamentos públicos, não há praças ou escolas por não 

haver espaços públicos reservados para a instalação de tais equipamentos. 



 

 

 
 

88 

 
88 

 
88 

A Sra. Dagmar Machado, moradora do bairro Vargem Bonita, diz que há muitos 

anos se mobiliza e tenta cobrar os prefeitos acerca do asfalto na região; não há 

asfaltamento adequado no bairro. A drenagem pluvial também é ruim, pois não há 

bocas-de-lobo; há muito acúmulo de água nas ruas e essa situação afeta o Córrego 

Sozinha.  

O Sr. Alfeu, morador do residencial Terras Alpha 1, evidencia que há muitos anos 

esse era um bairro de chácaras e rural; atualmente houve um crescimento imobiliário e 

anúncio de mais de 30 condomínios na região e, por isso, é necessário o Plano Diretor, 

pois todo o bairro carece de infraestrutura básica. 

O mediador relata que, por lei, com todos esses novos empreendimentos e 

loteamentos, é responsabilidade do empreendedor levar infraestrutura para o bairro; 

entretanto, essas obras demoram algum tempo e que novos loteamentos não poderão 

legalmente ser realizados até que os problemas de infraestrutura da região sejam 

resolvidos. 

A Sra. Juliana Albernaz, moradora do condomínio Terras Alpha 2, ressalta que há 

uma via externa ao condomínio que não é asfaltada que gera muita poeira, até mesmo 

dentro do condomínio. Acontece uma dúvida se essa via é de responsabilidade do 

empreendimento ou da prefeitura. O Sr. Marcos Vinícius confirma que é de 

responsabilidade da prefeitura. 

O Sr. Nilson volta a falar e ressalta a questão do asfalto na região, especialmente 

no setor das chácaras e também no condomínio Terras Alpha; as vias que circundam 

estes loteamentos não possuem asfalto e gera muita poeira, no tempo seco, ou lama, 

quando chove. Essa questão já foi endereçada à prefeitura, mas sempre é postergada.  

O mediador reforça que essa é uma questão de gestão, e que as associações de 

bairro devem se unir e pressionar o poder público para a resolução dessas demandas. 

O Sr. Marcos Vinícius evidencia que as demandas serão repassadas à prefeitura 

e às devidas secretarias. Salienta que tentará colocar na lei do PDD para que a 

contrapartida financeira dos novos empreendimentos construídos na região fique para 

a própria região, e não para outras demandas de bairros distantes.  

Um dos presentes, que somente se identificou como presidente dos Terra Alpha 

1, reforça que os responsáveis pela construção desse condomínio foi Alphaville; relata 
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que muitos moradores desses condomínios não votam em Senador Canedo; por isso há 

um descaso grande do poder público em relação à região, já que ela “não rende votos”. 

A Sra. Renata reforça que apesar de muitos moradores não votarem no 

município, eles pagam impostos muito altos, como o IPTU, e geram muitos empregos.  

Outra moradora presente que não se identificou, relata que desde quando o 

loteamento foi feito não há infraestrutura adequada; há somente iluminação pública e 

coleta de lixo em seu bairro.  

O mediador esclarece acerca das leis de loteamento, o que é obrigação do 

empreendedor quando o loteamento é realizado – levar infraestrutura, até mesmo 

externa no caso de condomínios de acesso controlado, para a região e interligação com 

outros bairros do município, e a manutenção dessa infraestrutura após 5 anos da 

construção do loteamento. Após isso, a responsabilidade é da prefeitura. Enfatiza que 

os loteamentos mais recentes geralmente cumprem a lei; entretanto, no caso dos mais 

antigos, que não cumpriram tal requisito, o Plano Diretor deverá analisar e planejar uma 

solução adequada que sirva à população. 

Um dos moradores presentes pergunta acerca da metodologia do plano diretor; 

o mediador lembra que o morador chegou após essa explicação e salienta que está 

sendo feito um estudo para a identificação e leitura de todos os aspectos do município, 

o que resultará num diagnóstico do município para que a lei do Plano Diretor seja 

redigida.  

O mediador ressalta a importância da união dos moradores para a cobrança e 

resolução das demandas de gestão, agradece a presença de todos e encerra a reunião.  

 

 
Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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2.9. Ata de reunião do Salão do Villa Verde 

Local: Salão do Villa Verde - Região Morumbi e Aurora das Mansões (Mapa 10) 

Data: 05/10/2022 

Horário: 18:30h 

 

A reunião comunitária se iniciou às 18:30h com o número de 43 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e 

membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o 

Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, coordenador e representante do Núcleo Gestor do 

PD de Senador Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara 

Herrmann, membro da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. 

Selomar Celio Breda. 

 De início, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor 

(Cartilha PD Urbana Anexo I) deste relatório e na sequência foi apresentado aos 

presentes a importância da reunião para o desenvolvimento do município, uma vez que 

são eles, os moradores, que vivenciam diariamente a realidade da região. Na 

continuidade, foi feita a leitura em conjunto da cartilha e falado sobre a importância do 

Plano Diretor para a Cidades, o que é o Plano Diretor, além de serem apresentados 

exemplos e situações do cotidiano da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um 

instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. O mediador 

iniciou a leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número 

inicialmente.  
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Mapa 10: Localização da reunião setorial do Salão do Villa Verde 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Os principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 
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 Poucas rotas do transporte público. O ônibus não passa em horários nem faz 

parada em pontos que atendam os moradores e prestadores de serviços. 

 Necessidade de um CMEI e escola de ensino fundamental na região; 

 Necessidade de fomentação do comércio na região; 

 Falta de asfaltamento em toda a região, e má qualidade do asfalto, quando 

presente. 

 Dificuldade de abrir uma empresa no município; 

 Falta de iluminação pública e rondas policiais em toda a região, gerando um 

sentimento de insegurança. 

 Falta da coleta seletiva e acúmulo de lixo nas vias. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas.  

A Sra. Mariana Almeida, residente Condomínio Villa Verde, relata a necessidade 

de um CMEI na região; ressalta que existe uma grande demanda de mão de obra e 

prestadores de serviço, que por sua vez precisam deixar as crianças em tempo integral 

na creche para poderem trabalhar. O mediador questiona a necessidade de uma escola 

de ensino fundamental na região. A Sra. Mariana confirma que há essa necessidade. 

Além disso, relata a carência por transporte público para os moradores e prestadores 

de serviço da região, já que atualmente o serviço é precário. 

O Sr. Leonado De Aquino Pinheiro, morador Condomínio Villa Verde, relata a 

preocupação no que tange a água na região. Relata que o Condomínio Villa Verde e o 

Condomínio Morumbi e os seus moradores empregam mais de 700 pessoas atualmente; 

entretanto, a região é carente de aparelhos e de serviços públicos. Relata que não há 

creches, escolas, postos de saúde por exemplo, e que o serviço de água encanada será 

resolvido devido ao Consórcio Sul (parceria público privada), assinado há três meses. 

O Sr. Alessandro Caetano, morador do Condomínio Villa Verde, relata da falta de 

qualificação de muitos profissionais; assim, fala da importância de formar bons 

profissionais na região. Sugere que a prefeitura faça uma parceria com instituições como 

SESI e SENAC para a qualificação técnica dos prestadores de serviço. Além disso, relata 

a falta de um posto de saúde na região, já que os moradores precisam se deslocar para 

o centro de Senador Canedo ou para Goiânia para terem atendimento médico. 
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O Sr. Alcione Alves, morador Setor Solar das Auroras, agradece a presença dos 

profissionais do ITCO e da prefeitura presentes; entretanto, reclama da falta da presença 

do prefeito na reunião. Além disso, questiona a eficiência do Plano Diretor e a sua 

capacidade de resolver as demandas da cidade. Fala da sua indignação com a omissão 

do poder público, especialmente com as principais demandas e infraestrutura básica do 

município.  

O Sr. Julio Veck, morador do Condomínio Villa Verde, relata sua indignação com o 

acúmulo de lixo na região adjacente ao condomínio, nas ruas do entorno, que gera mau-

cheiro e atrai insetos, por exemplo. Ademais, relata a falta de asfaltamento e a má 

qualidade do asfalto, quando presente, que apresenta muitos buracos, em toda a região. 

Relata a falta de iluminação pública no entorno do condomínio, que gera um sentimento 

de insegurança. 

O Sr. Ozi Gomes da Silva, morador do Mansões do Morumbi, relata que os 

moradores de seu condomínio pagam a taxa de recolhimento de lixo da prefeitura; 

entretanto, não há coleta de lixo dentro do condomínio. Além disso, relata que as casas 

do Mansões do Morumbi possuem fossa séptica, não há rede de esgoto instalada 

atualmente.  

A Sra. Mariana relata que havia um ônibus chamado “alimentador” que saía de 

Goiânia e tinha como destino o Condomínio Mansões do Morumbi para trazer 

prestadores de serviço, e que a pedido de alguns moradores, se mobilizou para pedir à 

prefeitura uma linha de ônibus para a região. Foi instituída uma linha de ônibus com 

dois horários; entretanto, eles não atendem às demandas dos prestadores de serviço, 

pois não são em horários comerciais. Também relata que não há iluminação pública 

adequada na região. Ressalta que o poder público é omisso nessa região pois não a vê 

como um colégio eleitoral, já que muitos moradores não votam em Senador Canedo. 

Sra. Marisa Gomes da Silva, moradora do Condomínio Mansões do Morumbi, 

relata que utiliza o transporte público diariamente, mas o transporte só passa em 

horários muito cedo ou muito tarde, o que dificulta o acesso ao bairro e para outras 

regiões.  

Sra. Adriane Chalup, moradora do bairro Residencial Morumbi, relata que a 

Avenida das Orquídeas, principal ponto comercial da região, possui mais de 100 pontos 
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de acúmulo de entulho e lixo, não recolhidos pela prefeitura; além disso, a avenida não 

é completamente asfaltada. Ademais, conta que ela se mobiliza para realizar uma feira 

na região, a fim de estimular o comércio. Relata da necessidade do estabelecimento de 

um Camelódromo ou Centro Comercial, já que a região não possui muitos espaços para 

o desenvolvimento do comércio. Sugere que nesse espaço também seja instituído um 

espaço para a qualificação de mão de obra, um Centro Comercial Colaborativo. Além 

disso, relata que muitas pessoas possuem comércios, mas não dispõem de condições de 

abrir um espaço físico, especialmente nessa região, já que não há movimentação de 

pedestres – falta de calçadas, asfaltamento, iluminação pública, segurança etc. Ademais, 

relata das constantes quedas de energia na região e que o fornecimento de internet é 

deficiente, assim como o sinal de celular. O mediador questiona acerca das queimadas 

na região. A Sra. Adriane relata que desde a GO-020 até a região do Rio Meia Ponte 

acontecem muitas queimadas, visto que há muitos lotes vazios com mato alto, que são 

pontos de acúmulo de entulhos e de capim seco, propícios a iniciarem incêndios. 

O Sr. Rodrigo Nascimento, morador do Mansões do Morumbi, relata a falta de 

policiamento na região, o que gera um sentimento de insegurança. Sugere que seja feito 

um ponto de apoio para os policiais na região, pois é uma região de risco, com 

recorrência de assaltos e quadrilhas organizadas, que necessita da presença da polícia 

para a segurança pública.  

O Sr. David Vieira da Costa, morador do Condomínio Villa Verde, questiona se 

existe um plano acerca do Plano Diretor, para que ele seja realizado e implementado 

devidamente. Ressalta que é necessário dar foco à fonte de recursos, que são os novos 

condomínios previstos nessa região, segundo ele, muito ricos. Além disso, relata que 

essa é uma região com muitas áreas públicas, inclusive a área verde em frente ao 

Condomínio Villa Verde. Pede para que conste na ata de reunião a origem do recurso 

para o atendimento dessas demandas, que não será público, pois “nunca viu dinheiro 

público na região”. Ademais, ressalta que o Plano Diretor “deve privilegiar o crescimento 

da população”, dando prioridade para as condições de habitação, construção de casas 

na região. Relata da dificuldade de abrir empresas na região, que isso impede a 

implementação de comércio na região. Enfatiza que a prefeitura deve dar 



 

 

 
 

100 

 
100 

 
100 

oportunidades para que a iniciativa privada colabore para a resolução das demandas do 

município, que essa será a “origem do recurso”.  

O Sr. Cláudio, morador do Mansões Morumbi, relata da grande dificuldade do 

asfaltamento da Avenida Flamboyant até a GO-20; além disso essa via não possui meio 

fio, bocas-de-lobo, iluminação pública, acostamento e nem calçadas para pedestres. 

Relata que, caso não seja feito o meio-fio e a drenagem adequada, o asfalto irá se 

deteriorar em breve. 

O Sr. Arthur Rezende, morador do Condomínio Villa Verde, ressalta que os 

presentes estão discorrendo sobre problemas de gestão pública e que isso não é 

pertinente ao Plano Diretor. Convida os interessados a participarem de um grupo de 

Whatsapp, para discutirem e cobrarem as demandas para o poder público. Enfatiza que 

o Plano Diretor “possui a importância que a população dá a ele”. Dessa forma, a 

população necessita de se engajar na elaboração do plano e, após isso, participar das 

audiências públicas de aprovação dele e em cobrar o poder público para a sua aplicação. 

O mediador discorre sobre as vivências no entorno do condomínio; que 

atualmente os empreendedores que realizam loteamentos de acesso controlado não 

podem se preocupar somente com a construção do empreendimento, mas também com 

as áreas adjacentes a ele, já que os moradores tanto do condomínio, quanto do entorno, 

desejam ter fácil acesso a comércios, unidades de saúde, locais para lazer e cultura etc., 

além de boas condições de infraestrutura e segurança. 

O Sr. Rodrigo volta a falar e direciona sua fala ao Sr. Arthur, o contradizendo e 

enfatizando que as demandas discutidas não são somente de gestão, e que são sim 

referentes à elaboração do Plano Diretor. O Sr. Arthur reelabora sua colocação, 

ressaltando que houve somente algumas demandas de gestão discutidas na reunião, e 

que não predominaram as discussões. O Sr. Rodrigo reforça a necessidade de um posto 

policial e câmeras de segurança na região, além de um centro cultural e lazer, 

especialmente para crianças. Além disso, reforça que o sinal de celular na região é muito 

ruim, e marca como uma questão a ser resolvida. 

O Sr. Alessandro Alves, morador do setor Morumbi, relata que não são necessárias 

mais áreas públicas, e sim do uso e manutenção das existentes, que foram planejadas 

no projeto de implementação e execução dos bairros da região, além da área a frente 
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do Villa Verde, que foi contrapartida para regularizar este condomínio. Relata que é 

engenheiro civil e ressalta a história do loteamento, que foi aprovado inicialmente por 

Aparecida de Goiânia, mas que é de responsabilidade, atualmente, de Senador Canedo; 

entretanto, a prefeitura olha com descaso para a região. Relata que é um setor 

estratégico, que é uma via de interligação entre Senador Canedo, Goiânia, Aparecida de 

Goiânia, Bela Vista e Hidrolândia. Que o Plano Diretor deve pensar o bairro e a Avenida 

Flamboyant como essa via de interligação, que dividirá o fluxo de carros com a GO-020, 

pois quando todos os condomínios, que atualmente ainda são projetos, estiverem 

prontos, haverá muito engarrafamento no fluxo para Goiânia e Aparecida. Relata que o 

setor possui potencial para desenvolvimento até mesmo comercial, e que futuramente 

poderá ter até mesmo uma sub-prefeitura. Sugere que essa avenida principal seja 

destinada à comércio e indústrias, especialmente de logística, pois é um eixo de ligação 

entre muitas cidades e possui lotes grandes, propícios para a instalação dessas 

empresas. Enfatiza que futuramente essa região não será somente residencial, e que 

possui áreas institucionais e localização estratégica para ser comercial e industrial 

também. Relata que há uma demanda para a duplicação das vias próximas ao anel viário.  

A Sra. Lenina Ribeiro, moradora do Condomínio Villa Verde, questiona se o ITCO e 

a prefeitura manterão os presentes informados acerca do andamento do Plano Diretor, 

pelos e-mails coletados na lista de presença. 

O mediador esclarece como a população pode se manter informada do 

andamento do Plano Diretor, tanto no site da prefeitura como no site do Plano Diretor. 

A Sra. Mariana reforça a necessidade de possuir colégio eleitoral na região para 

que a prefeitura “olhe” para a região.  

O Sr. Alessandro reforça a dificuldade da abertura de empresas em Senador 

Canedo. Enfatiza que há uma demanda ambiental também, especialmente da água, 

enfatizando o tratamento do rio Meia Ponte, que afeta diretamente a região, que sofre 

com o mau-cheiro e a falta de água. 

O mediador reforça que a prefeitura deverá fazer um Plano de Saneamento para 

o município, olhando para essa demanda do Rio Meia Ponte e da falta de água 

recorrente. Agradece a presença de todos e finaliza a reunião.  
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Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________  
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2.10. Ata de reunião de José Botelho 

Local: Escola Municipal José Botelho - Região Vargem Bonita (Mapa 11) 

Data: 17/10/2022 

Horário: 18:30h 

 

Após um atraso na abertura do local destinado para a realização da reunião, ela 

se iniciou às 19:40h com o número de 26 pessoas. Estavam presentes moradores, 

servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo e membros da equipe do 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste; o Sr. Marcos Vinícius 

Toledo de Brito, coordenador e representante do Núcleo Gestor do PD de Senador 

Canedo, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara Herrmann, 

membro da equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Celio 

Breda. 

 De início, o mediador esclareceu a diferença entre demandas e problemáticas que 

concernem ao Plano Diretor e aquelas que são problemas de gestão, resolvidas por ação 

do poder executivo. Em seguida, foi entregue aos participantes a cartilha informativa do 

Plano Diretor e na sequência foi apresentado aos presentes a importância da reunião 

para o desenvolvimento do município, uma vez que são eles, os moradores, que 

vivenciam diariamente a realidade da região. Na continuidade, foi feita a leitura em 

conjunto da cartilha e falado sobre a importância do Plano Diretor para as Cidades, o 

que é o Plano Diretor, além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano 

da cidade em que o Plano Diretor poderá ser um instrumento importante de 

planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da região em que ele vive. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro na parede. Entretanto, os 

membros da comunidade questionaram o andamento da dinâmica e não quiseram 

expor os principais pontos por ordem de prioridade (dos mais para os menos citados), e 

sugeriram ler um documento já redigido previamente pela associação de bairro em uma 

de suas reuniões.   
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Mapa 11: Localização da reunião setorial da Escola Municipal José Botelho 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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A Sra. Maria Emília Mendes Machado, moradora do bairro Vargem Bonita 2, foi 

responsável por fazer a leitura da denominada “Carta de Recomendações à equipe 

responsável pela elaboração do Plano Diretor de Senador Canedo – GO” (Anexo 1), em 

que constam as demandas: 

 Parcelamento mínimo de mil metros nas chácaras da região, para não gerar 

adensamento; 

 Mapeamento das chácaras que invadiram as áreas públicas, especialmente 

de esquinas, que dificultam a visibilidade do trânsito em cruzamentos e 

geram acidentes; 

 Desobstrução das calçadas existentes que dificultam a acessibilidade para 

pedestres e construção de calçadas em locais que não as possuem; 

 Criação da delegacia de crimes ambientais; 

 Limitação de horário e volume do som, evitando poluição sonora – AMMA 

não atende à demanda dos moradores que denunciam poluição sonora, 

especialmente aos finais de semana; 

 Coibir a presença de animais soltos nas vias públicas afim de evitar acidentes 

(vacas, cavalos, cachorros etc.); 

 Implementar coleta seletiva e educação ambiental para orientação da 

separação e destinação dos resíduos sólidos. Nesse sentido, ressalta-se a 

presença de dois lixões a céu aberto: um na entrada do bairro e outro na rua 

Sapé com a Perimetral; 

 Abertura das ruas que constam nos projetos do loteamento; 

 Pavimentação adequada das ruas; 

 Caminhão do Lixo não passa em algumas ruas pela falta de pavimentação; 

 Reativação do posto policial e instituição da ronda policial e de câmeras de 

segurança, especialmente nas entradas dos bairros – o bairro possui 3 

entradas; 

 Estruturação de um espaço de lazer para a comunidade; área para eventos 

e esportes, parques e praças; 

 Promover campanhas e fiscalização contra queimadas; 

 Instituição do saneamento básico adequado; 
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 Instituição de transporte público coletivo, que não tem rotas no bairro; 

 Acessos às empresas pela GO, para que caminhões não passem por dentro 

dos bairros, o que prejudica a condição das vias e a mobilidade; 

 Construção de uma passarela na GO-020 para o trânsito de pedestres. 

Um morador presente diz que é necessário a construção de um viaduto, além da 

passarela, e a reativação do posto policial.  

A Sra. Emília ressalta que a contrapartida dada ao município pelos empreendedores 

de loteamentos de acesso controlado vai para outros bairros no município, e não 

beneficia o bairro em que o empreendimento está sendo implantado, o que prejudica a 

região, que fica sem manutenção adequada. Relata que a comunidade realizou um 

projeto de paisagismo para uma praça para o bairro; foi apresentado para a prefeitura, 

mas foi engavetado. 

Um morador relata a falta e a má qualidade do fornecimento de energia, o 

fornecimento é interrompido com frequência, ou seja, a “energia cai”; as entradas do 

bairro não possuem iluminação pública.  

A Sra. Emília volta a falar e fala da importância da revitalização da Lagoa Mirim, pois 

há muitas invasões e não há um espaço para o lazer dos moradores. Além disso, reforça 

que a drenagem pluvial de toda região é ruim (não há bocas de lobo). 

O Sr. Zebino Pacheco do Amaral Filho relata que ouviu a necessidade da população 

conversando frequentemente com os moradores e que redigiu um documento 

constando as demandas da região para a prefeitura (Anexo 2). Ressalta que a população 

não deseja que a região seja adensada e que os lotes sejam de, pelo menos, mil metros 

quadrados de área. Reforça a necessidade de um espaço multiuso para a comunidade, 

para a realização de esportes e atividades comunitárias, com espaço para a capacitação 

e oficinas de jovens e idosos. Relata que há a necessidade de uma creche na região. Fala 

sobre uma área – a Lagoa Bonita – que pode ser feito um Parque Municipal da Vargem 

Bonita. Relata que não há asfaltamento nas ruas da região, e que deve ser feito o 

recapeamento das que possuem asfalto de má qualidade. Relata que o acesso ao Posto 

de Saúde é feito pela GO-020 pois o acesso anterior foi fechado. Reforça a necessidade 

de uma passarela na GO-020, especialmente para o acesso ao Posto de Saúde dos 

moradores do bairro. Relata que os moradores da Vargem Bonita não querem que as 
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indústrias se instalem no interior do bairro; que a menos de 200m da rodovia não se 

instalem atividades que gerem poluição de qualquer tipo ao bairro. Reforça o pedido de 

que não tenha atividades industriais de grande porte na região. Relata que o colégio 

necessita de uma reforma pois chove dentro do colégio pois o ponto do telhado foi mal 

calculado, e que seja construído um ginásio para a recreação das crianças e para a 

realização de eventos. Relata que há somente um ônibus na região; as crianças são 

pegas nos pontos de ônibus às 5h e a escola só abre às 7h; necessita de transporte 

escolar exclusivo. Relata que foi iniciada a discussão para a implementação de hortas 

comunitárias, mas que o projeto não foi concluído. Relata a necessidade de rotatórias 

na região, na G0 – 536 próximos à Perimetral Norte, pois o trânsito é demasiadamente 

perigoso. Enfatiza que a Alameda Central e Alameda das Emas precisa ser asfaltado. 

Relata que há invasões de áreas públicas que englobam postes de energia – e a ENEL 

não invade áreas privadas para a manutenção dos postes, o que prejudica toda a 

iluminação pública do bairro. Enfatiza que a região da Vargem Bonita não possui 

infraestrutura – sugere a criação da “Quarta Regional de Serviços Urbanos na Vargem 

Bonita”, uma espécie de secretaria de planejamento exclusiva para a região. Reforça a 

necessidade de praças para a comunidade; existem poucas praças na região, que são 

muito frequentadas e a própria comunidade realiza a manutenção. Fala da boa gestão 

do ex-prefeito Vanderlan Cardoso e que a comunidade da Vargem Bonita está aberta 

para receber a prefeitura e suas ações; entretanto, a prefeitura se mantém omissa 

atualmente e não realiza ações voltadas para essa região.  

O Sr. Dimas César de Oliveira tem uma dúvida acerca do trâmite de aprovação do 

Plano Diretor na Câmara Municipal. O mediador esclarece dúvidas sobre o trâmite legal 

do Plano Diretor e acerca das diferenças de legislação e normas da zona urbana e zona 

rural.  

A Sra. Solange da Rocha Sá ressalta a importância da planta de zoneamento para a 

definição das áreas apropriadas para cada atividade: residencial, comercial, industrial e 

rural. Ressalta que essa é a Lei de Zoneamento, essencial ao Plano Diretor. Ressalta que 

a única área pública do bairro é uma área de brejo que está degradada - Lagoa Mirim - 

e que precisa ser recuperada. Reforça que há poucas áreas públicas na região e que as 
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existentes são invadidas, até mesmo vias públicas. Ressalta a necessidade da 

recuperação de tais espaços públicos e que sejam destinados ao lazer da comunidade.  

O Sr. Dimas volta a se manifestar e diz que no projeto original do loteamento, a 

Alameda passa dentro de sua chácara, e que se o bairro for regularizado seguindo o 

projeto original, seu lote será afetado.  

A Sra. Solange reforça que a prefeitura precisa cumprir sua obrigação de fazer uma 

planta cadastral para os bairros.  

O mediador questiona se há escrituração das chácaras de lotes de mil metros. Os 

presentes respondem que não possuem escrituras desses lotes fracionados, que 

anteriormente eram lotes maiores e somente estes são regulares.  

O Sr. Genuir Bastos Junior reforça que precisa ser definido o que será feito dentro 

do bairro, na região que não margeia a GO. Levanta a discussão de quais atividades serão 

permitidas na região, além da interligação entre a Vargem Bonita e Mansões Morumbi. 

O Sr. Marcos Vinícius pergunta se dentro de 10 anos a comunidade não gostaria de outra 

interligação com Goiânia, com a construção de vias estruturantes que passam pelo 

bairro, uma vez que o tráfego de veículos pela GO-020 tende a aumentar com o 

crescimento urbano e populacional. O Sr. Genuir volta a explicitar que deve ser feita 

essa discussão acerca do perímetro do bairro e da interligação com Goiânia. Reforça que 

devem ser discutidas quais atividades os moradores desejam que sejam permitidas na 

região: industriais, comerciais e rurais.  

A Sra. Ester José Inez Souza ressalta que faltam comércios e serviços na região; um 

centro comercial, supermercados, manicures, cabelereiro etc. Sugere que sejam feitas 

reuniões da comunidade e associação do bairro para discutir questões de gestão e para 

fiscalizar o trabalho do executivo. 

O Sr. Genuir ressalta que a questão dos comércios é relevante ao Plano Diretor, mas 

que a discussão dos problemas de gestão, não. Volta a ressaltar que as questões de 

zoneamento devem ser definidas pela comunidade para que conste no Plano Diretor. 

O Sr. Fernando Machado Saad relata que é morador do bairro há 2 anos e que é do 

Setor de Agropecuária. Relata que um vereador queria fazer uma homenagem para o 

ex-prefeito Iris Rezende e mudar o nome da rua que é mundialmente conhecida como 

Castelo Branco pelos seus empreendimentos do Setor Agropecuário; e que isso poderia 
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ser feito em outras ruas para que a região não seja descaracterizada. A prefeitura de 

Goiânia foi pressionada para que o nome da rua não fosse mudado, e o pedido foi 

atendido pela grande pressão popular. Nesse sentido, o bairro necessita de um líder 

para que as demandas sejam levadas para a prefeitura e que as associações de bairro 

pressionem o poder público para que resolvam as reivindicações dos moradores.  

A Sra. Solange relata que em uma reunião de elaboração do Plano Diretor anterior 

somente uma demanda foi atendida: o aumento do tamanho mínimo dos lotes.  

O Sr. Fernando volta a falar e ressalta a importância das associações de bairro. 

A Sra. Silvia Cândida dos Santos diz que tem uma dúvida: um morador possuía dois 

alqueires que dividiu e vendeu; ela comprou um loteamento de 9 mil metros, que dividiu 

em loteamentos de mil metros e que precisam de regularização, e questiona se o Plano 

Diretor pode regularizar os lotes. O Sr. Genuir e o Sr. Selomar esclarecem e a orientam 

para que seja feita a regularização de seu lote. Ela relata que essa é a situação de vários 

moradores da região, que não possuem escrituras. 

O Sr. Paulo Kley de Araújo Ferreira diz que irá direcionar a sua fala para o sr. Marcos 

Vinícius, já que é o único representante da prefeitura na reunião. Diz que a prefeitura 

tem a oportunidade de “fazer história” no bairro Vargem Bonita, atendendo as 

reivindicações e demanda dos moradores.  

Um morador pede para que o Sr. Marcos Vinícius oriente sobre como os moradores 

podem reivindicar suas demandas de forma eficiente para a prefeitura. 

O Sr. Marcos Vinícius ressalta que isso seja organizado em um pedido unificado para 

a prefeitura e seus órgãos públicos, através da unificação das associações de bairro e de 

moradores. Uma vez que os pedidos são dispersos e divergentes entre os próprios 

cidadãos. 

A gestora da Escola Municipal José Botelho reforça a questão da falta do transporte 

escolar no bairro, pois muitos alunos ficam na rua antes mesmo da escola abrir, já que 

o único ônibus da região cumpre uma rota que não atende à demanda, especialmente 

dos horários dos alunos da escola. Além disso, ressalta a falta de uma reforma na escola, 

especialmente do telhado, já que no período de chuvas, chove dentro das salas de aula. 

Ademais, falta um ginásio para a recreação e prática de esportes dos alunos. 
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O mediador pergunta se há alguma outra demanda a ser abordada. Os presentes 

respondem que estão satisfeitos com as questões levantadas. O mediador agradece a 

presença de todos e encerra a reunião. 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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Anexo 1
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Anexo 2
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2.11. Ata de reunião de Abdon Ferreira de Carvalho 

Local: Escola Municipal Abdon Ferreira de Carvalho - Região Res. Laranjeiras/Aracy 

Amaral/Monte Azul (Mapa 12) 

Data: 18/10/2022 

Horário: 18:30h 

 

Às 18h30 membros da equipe do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do 

Centro-Oeste, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara 

Herrmann, membro da equipe do ITCO, e o Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, 

coordenador e representante do Núcleo Gestor do PD de Senador Canedo, estávamos 

presentes no local de realização da reunião comunitária. Posteriormente, 

compareceram no local o Sr. Pedro Henrique dos Santos, Agente de Trânsito da SMT e 

membro do Núcleo Gestor, e o Sr. Gesiel Marcos de Sousa, Gestor da Escola Municipal 

Abdon Ferreira de Carvalho. Entretanto, nenhum membro da comunidade compareceu 

à reunião, não havendo quórum para realizá-la. Portanto, a reunião foi encerrada às 

19h30.  

 
 

 
 

Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
__________________________________________ 
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Mapa 12: Localização da reunião setorial da Escola Municipal Abdon Ferreira de 
Carvalho 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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2.12. Ata de reunião da Câmara Municipal de Senador 

Local: Câmara Municipal de Senador Canedo (Produtores Rurais) 

Data: 25/10/2022 

Horário: 14:00h 

 

A reunião comunitária se iniciou às 14:00h com o número de 23 pessoas. 

Estavam presentes moradores, servidores da prefeitura municipal de Senador Canedo; 

o Sr. Marcos Vinícius Toledo de Brito, Coordenador do Núcleo Gestor do PD de Senador 

Canedo, a Sra. Ana Carolina, membro do Núcleo Gestor do PDD e Analista Ambiental na 

AMMA, o Sr. Selomar Celio Breda, presidente do ITCO, e eu, Maria Clara Herrmann, da 

equipe do ITCO. A Reunião Comunitária foi mediada pelo Sr. Selomar Breda. 

 De início, o Sr. Marcos Vinícius explica o objetivo da reunião comunitária, que é o 

de escutar as demandas da população rural. O Sr. Magno Silvestre, Secretário Municipal 

de Agricultura, ressalta que hoje a equipe da AMMA fará também a apresentação de um 

projeto e se coloca à disposição para os presentes. A Sra. Virgínia, servidora da AMMA, 

explica como se realizará o projeto de fornecimento e plantio de mudas do cerrado para 

a proteção e recuperação de mananciais de algumas propriedades rurais da região, 

passando pela fase de cadastramento, visita da área, auxílio com orientações técnicas e 

o plantio de fato. 

             O Sr. Selomar apresenta o ITCO – Instituto sem fins lucrativos voltado à pesquisa, 

que assessora prefeituras de vários municípios para a realização de Planos Diretores. 

Explica o que é o Plano Diretor e a importância do planejamento urbano, especialmente 

a longo prazo. Ressalta a importância de entender a hierarquia das normas, em que a 

Constituição Federal é soberana, e a Lei Municipal do Plano Diretor deve estar em 

conformidade com a Lei Federal, destaca-se o Estatuto das Cidades (Lei 10.257/2001), 

dentre outras, sob pena de ser considerada inconstitucional ou com vício de legalidade. 

O mediador compara as etapas do Plano Diretor - a Leitura Comunitária e a Leitura 

Técnica - ao exame de um médico - que ouve o paciente e faz exames diagnósticos - já 

que a equipe do ITCO ouve as demandas da população – a partir da Leitura Comunitária 

– e, posteriormente, os técnicos do ITCO fazem um diagnóstico da cidade, com imagens, 

visitas, mapas etc. – a chamada Leitura Técnica. Ressalta a importância das reuniões 
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comunitárias em que a população se manifesta, uma vez que são eles, os moradores, 

que vivenciam diariamente a realidade da região.  

Foi entregue aos participantes a cartilha informativa do Plano Diretor (Cartilha 

PD Rural - Anexo I deste relatório). Na continuidade, foi feita a leitura em conjunto da 

cartilha e falado novamente sobre a importância do Plano Diretor para o município, 

além de serem apresentados exemplos e situações do cotidiano em que o Plano Diretor 

poderá ser um instrumento importante de planejamento na solução destes problemas. 

  Após as apresentações e informações do Plano Diretor em si, se iniciou a dinâmica, 

em que os presentes puderam se manifestar. Foi utilizada uma metodologia onde cada 

participante recebeu papel e caneta para escrever três pontos importantes de melhoria 

da sua região em que vive ou empreende. 

 Todas as manifestações descritas foram para um quadro. O mediador iniciou a 

leitura pelas melhorias sugeridas que apareceram em maior número inicialmente. Os 

principais pontos apresentados de maneira escrita pelos participantes foram: 

 

 Problemas de poluição nas margens de rios e córregos; 

 Desmatamento das margens de rios e córregos e consequente assoreamento 

deles; 

 Seca de nascentes; 

 Falta de educação ambiental, de pontos de coleta de lixo e da coleta seletiva no 

meio rural; 

 Reclamações de moradores com volume alto do som na Região da Vargem 

Bonita e incomodam os vizinhos; 

 Falta de um mercado fixo e centralizado para a venda dos produtos dos 

pequenos produtores rurais. 

Após a identificação dos principais pontos, os moradores foram convidados a 

discorrer sobre as questões levantadas. O mediador sugere para que a primeira questão 

abordada seja a da água. 

A Sra. Emilia, da região Vargem Bonita, diz que “acha que água é um problema 

crônico mundial” e que acredita que o projeto da AMMA de reflorestamento de 

mananciais auxilia no problema da água. Relata que há muitas aberturas de poços 
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artesianos que secam a água da região. Parte para outro tema e sugere a abertura de 

uma Casa Agropecuária que incentive os produtores rurais com preços mais baixos. 

Ademais, sugere que a prefeitura realize cursos de qualificação para trabalhadores 

rurais, como para criação de abelhas e produção de mel. O terceiro ponto que aborda é 

questionar quais são as festas típicas que são patrimônios históricos da cidade. 

A Sra. Ana Paula Barbosa, da região Residencial dos Buritis, relata que no fundo 

de seu lote passa o Córrego Laginha que é muito poluído, especialmente por resíduos 

sólidos, e que toda a sua margem é ponto de acúmulo de lixo. Sugere que não só a 

prefeitura e a AMMA sejam responsáveis pela manutenção do lixo e cuidado do córrego, 

mas também os chacreiros. Relata que na área rural não há pontos de coleta de lixo, e 

que o lixo acaba no córrego. Acrescenta que a falta de educação da população, ao 

descartar lixo nas vias públicas, contribui para a poluição do manancial. 

A Sra. Marta Helena Bueno, do bairro Aracy Amaral, relata que o poder público 

não “olha direito” as nascentes, que há desmatamento dos mananciais e consequente 

assoreamento dos rios, especialmente após a junção dos rios Sozinha e Bom Sucesso. 

Além disso, muitas pessoas retiram areia e pedras dos rios, acelerando esse processo.  

A Sra. Ana Paula relata que para o manejo dos seus resíduos orgânicos ela 

construiu uma composteira para fazer a compostagem. Além disso, fala da importância 

de a prefeitura dar o treinamento para os cidadãos de como manejar tais resíduos. 

A Sra. Emilia fala da importância das campanhas de conscientização ambiental 

para a população, mostrando a forma correta de descarte dos resíduos e que a 

prefeitura implemente mais pontos para a coleta dos materiais, como containers. 

O Sr. João Lemes, da região Alto do Bom Sucesso, relata que os mananciais do 

município “correm água” em parte do ano, e na época da seca, o curso do rio seca, assim 

como nascentes. Sugere, portanto, que a AMMA faça um trabalho de conscientização e 

de diálogo com os produtores rurais. Relata que a questão dos containers é difícil de ser 

implementada por falta de conscientização, já que as pessoas descartam qualquer tipo 

de resíduos, até mesmo animais mortos, dentro deles, e que muitos chacareiros não 

querem containers de coleta de lixo na porta de suas propriedades. 

O Sr. Leandro Lemes, região do Alto do Bom Sucesso, reforça a problemática da 

questão da caçamba de lixo, que as pessoas não respeitam o local de despejo do lixo, 
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jogando lixo em volta, e que outros chacareiros não querem colocar pontos de coleta 

em suas propriedades.  

A Sra. Ana Paula volta a falar que a prefeitura demora muito para realizar a coleta 

de lixo, então os resíduos do container transbordam e ficam em volta do ponto 

adequado de coleta. Dessa forma, falta conscientização da população para essa questão 

O Sr. Cleone Pires, região da Matinha, relata que realizou a abertura de diversos 

poços de água na região em locais que estavam secos, mas que antigamente possuíam 

água, fazendo um trabalho de reflorestamento e resgate de mananciais no entorno 

desses poços, córregos e nascentes, e que atualmente há muita água na região, fruto 

desse trabalho, e que deixa esse exemplo como sugestão para o resgate de tais 

mananciais e nascentes, juntamente com a AMMA. 

O mediador sugere que os próximos tópicos que sejam falados sejam segurança, 

falta de creches na região e sinal de internet. 

O Sr. João Lemes volta a falar e relata que há um problema do volume muito alto 

do som em sua região, e pede para que na lei do Plano Diretor conste um controle e 

regulamento para o volume do som. 

A Sra. Maria Helena endossa esse ponto do volume do som, pois atrapalha a 

tranquilidade dos moradores, especialmente quando ocorrem eventos de som 

automotivo.  

A Sra. Emilia reforça que a questão do alto volume do som afeta a região e 

reforça o trabalho e a fiscalização da AMMA, aplicando multas para que outras situações 

do tipo sejam evitadas.  

O Sr. Wagner Gomes, do bairro Recanto das Oliveiras, ressalta que gostaria de 

abordar os problemas que concernem a Secretaria de Agricultura, e que essa é uma 

oportunidade dos membros da secretaria de ouvir os produtores rurais. Ressalta que 

atualmente existem leis que amparam os produtores rurais, projetos de capacitação 

técnica – inclusive um curso voltado para a produção de mel, citado pela Sra. Emilia, 

produção de queijos, de pilotagem de drones -, feiras especificamente de produtores 

rurais etc. Assim, enfatiza que a Secretaria de Agricultura vem realizando esse trabalho 

de aproximação e estreitamento de laços entre o produtor rural e o poder público, 

beneficiando a população. 



 

 

 
 

146 

 
146 

 
146 

O mediador questiona qual é uma festa ou evento que pode ser realizado em 

Senador Canedo para atrair turistas e reunir a população, beneficiando também os 

produtores rurais, citando festas da uva ou da laranja, por exemplo. 

O Sr. Wagner relata que essa é uma festa que deva ser criada. 

O Sr. Simão, servidor da Sec. De Agricultura, relata que há a festa de São 

Sebastião, por exemplo, uma festa anual de doces em uma fazenda particular, que reúne 

até 10 mil pessoas, e a festa do Produtor Rural. 

O Sr. Wagner relata que a festa do Produtor Rural não foi realizada no último ano 

pela pandemia. Entretanto, é um projeto de beneficiamento dos produtores locais e 

artesanais, um espaço cedido para a venda de produtos. Relata sobre outros projetos 

da Secretaria de Agricultura de consultoria de veterinários entre outros profissionais 

para os produtores, incentivos para o plantio de algumas espécies de frutas e para 

empréstimos e compras de maquinário.  

O mediador questiona acerca da existência e importância de um Mercado 

Municipal no município, e estimula os presentes a abordarem essa questão.  

O Sr. Wagner ressalta que o projeto da feira do produtor rural acontece para que 

a Secretaria de Agricultura faça a leitura dos melhores locais para que ela aconteça e a 

posterior construção de um local para a venda de produtos. 

O Sr. João Batista Novais de Oliveira, morador da região do Bom Sucesso e 

Ecológico Araguaia, relata que como vende em grande escala, uma feira é pequena para 

a venda de seus produtos. Portanto, ressalta que a existência de um grande mercado 

para a centralização de venda de produtos é importante. Ressalta que “faltam parceiros” 

para a realização de projetos e para aumento do mercado consumidor. Ressalta que a 

região rural não possui equipamentos públicos, como creches e transporte coletivo. 

Agradece os membros da Secretaria da Agricultura pelo “incentivo e parceria”. 

O Sr. João Lemes volta a falar e ressalta que a parceria, fiscalização e orientação 

dos profissionais da AMMA é muito importante para a preservação do meio ambiente.  

O mediador sugere que os próximos temas abordados sejam saúde e segurança. 

 Uma moradora relata que na região da Vargem Bonita existem Postos de 

Saúde, mas faltam médicos profissionais. Outro morador relata que há falta de vacinas, 
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na questão da saúde, e falta de constância de rondas da polícia, abordando a segurança 

pública.  

O mediador identifica que esses são problemas que concernem a gestão e o 

poder executivo, e não propriamente a lei do Plano Diretor.  

O Sr. Leandro Lemes relata que na região do Bom Sucesso, por exemplo, o sinal 

de internet é muito ruim. 

O Sr. João Lemes relata que há falta de comércios na região do Bom Sucesso e 

que falta um espaço para a reunião da comunidade, de realização de eventos, feiras e 

encontros da comunidade.  

O mediador fala da importância de equipamentos públicos multidisciplinares nos 

municípios.  

A Sra. Bruna, diretora de gestão e proteção ambiental da AMMA, relata que a 

AMMA possui várias gerências para atendimento da população, e que as demandas 

levantadas hoje serão repassadas para os respectivos setores. Relata que a AMMA não 

é um órgão que só fiscaliza e pune, mas também que trabalha para a conscientização, 

orientação e educação da população. 

Um presente que não se identificou relatou seu problema de falta de 

escrituração, que comprou seu lote de outra pessoa que possuía um terreno maior e 

que dividiu posteriormente, mas não escriturou os terrenos menores. O mediador 

ressalta que isso será revisto no Plano Diretor, mas que poderá ser resolvido com auxílio 

da Secretaria de Agricultura. 

O mediador agradece a presença de todos e encerra a reunião. 

 

Mediador da Reunião: 
SELOMAR CELIO BREDA 
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Registros fotográficos: 
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Lista de presença: 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Sendo uma das diretrizes para a política urbana prevista pela lei nº 10.257 de 2001, 

Estatuto da Cidades, a gestão participativa e democrática por meio da participação 

popular tem “o objetivo de alcançar em uma área transformações urbanísticas 

estruturais, melhorias sociais e a valorização ambiental” (BRASIL, 2001). 

Como já abordado anteriormente, um processo de elaboração ou de revisão de um 

Plano Diretor pressupõe a participação ativa das comunidades locais, seja 

individualmente ou na forma da sociedade organizada. Assim, a participação deve não 

somente ser quantitativa, mas sobretudo qualitativa, onde cada sujeito seja instado a 

se posicionar.  

Sendo assim, para além das ações descritas e que formalmente comprovam o 

cumprimento da etapa, foram realizadas inúmeras reuniões comunitárias, tanto na zona 

urbana como na zona rural do município de Senador Canedo – GO e que desta forma 

dão suporte para o cumprimento da etapa Leitura Comunitária fase Reuniões 

Comunitárias.  
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ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1  

 CARTILHA PLANO DIRETOR URBANO  

 

 



• Bons espaços públicos;
• Moradia adequada para todos;
• Transporte coletivo de qualidade;
• Priorização do pedestre e do ciclista;
• Proximidade entre moradia, comércio e serviços; 
• Serviços e equipamentos urbanos bem localizados; 
• Preservação do meio ambiente, do patrimônio histórico e do meio rural.

O Plano Diretor não é uma lei somente da Prefeitura ou da Câmara de Vereadores!
A elaboração do Plano Diretor deve ser um processo informativo e participativo!
E a participação da população é fundamental para a construção de um Plano, verdadeiramente, democrático!

UMA CIDADE COM BONS LOCAIS PARA MORADIAS, SANEAMENTO BÁSICO, TRANSPORTES, 
ESCOLAS, HOSPITAIS PÚBLICOS E ÁREAS DE LAZER É DIREITO DE TODOS!

Sensibilizar e mobilizar a sociedade para a participação; 
Identi�car os problemas e potencialidades a partir do olhar da comunidade;
De�nir os princípios e as diretrizes do desenvolvimento municipal.

QUAIS SÃO OS PONTOS DE MELHORIA DA SUA CIDADE?

O QUE É O PLANO DIRETOR?

O QUE ESTAMOS BUSCANDO HOJE?

VOCÊ CONHECE SUA CIDADE?

É uma lei municipal que organiza o crescimento 
e o funcionamento da cidade e que busca:

QUAIS SÃO OS PONTOS FORTES DA SUA CIDADE?

O que você acha da cidade em que vive? O que gostaria de mudar nela?
Onde você mora, trabalha, estuda e se diverte? Você consegue chegar 
nesses lugares com facilidade?
Sua cidade é bem servida de equipamentos e serviços de saneamento 
básico, educação, saúde, esporte, lazer, cultura? Em todos os bairros?
E a área rural do município, como é?
As crianças, os idosos e as pessoas com de�ciência têm facilidade para 
circular na cidade com segurança e conforto?
As áreas de preservação ambiental de seu município estão bem conservadas? 
Como estão os rios, as matas, as matas nas beiras de córregos e rios?
Existe alguma atividade que prejudique o bem estar dos moradores?
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ANEXO 2  

 CARTILHA PLANO DIRETOR RURAL  

 

 

 



O Plano Diretor não é uma lei somente da Prefeitura ou da Câmara de Vereadores!
A elaboração do Plano Diretor deve ser um processo informativo e participativo!
E a participação da população é fundamental para a construção de um Plano, verdadeiramente, democrático!

Sensibilizar e mobilizar a sociedade para a participação; 
Identi�car os problemas e potencialidades a partir do olhar da comunidade;
De�nir os princípios e as diretrizes do desenvolvimento municipal.

O QUE É O PLANO DIRETOR?

O QUE ESTAMOS BUSCANDO HOJE?

VOCÊ CONHECE O SEU MUNICÍPIO?

É uma lei municipal que organiza o crescimento e o 
funcionamento do município como um todo e que busca:

O que você acha do município em que vive? O que gostaria de mudar nele?
Onde você mora, trabalha, estuda e se diverte? Você consegue chegar nesses 
lugares com facilidade?
Próximo a sua casa há equipamentos e serviços de educação, saúde, esporte, 
lazer, cultura? 
Você precisar procurar serviços fora da sua região? Quais serviços (saúde, 
educação)?  E como é esse descolocamento? As estradas estão bem conservadas?
As crianças, os idosos e as pessoas com de�ciência têm facilidade para circular no 
município com segurança e conforto?
Como estão os rios, as matas e as matas nas beiras de córregos e rios?
Como é o acesso as infraestruturas de saneamento básico na sua região (água, 
drenagem pluvial, esgoto e lixo? 
Existe alguma atividade que prejudique o bem estar dos moradores?

• Integração da área urbana e área rural;
• Bons espaços públicos, para prática de esporte e lazer no meio rural;
• Promoção da produção rural;
• Cursos e formações para a população do meio rural;
• Boas vias que facilitam os acessos à cidade;
• Transporte público que atenda a área rural;
• Abastecimento de água e acesso a programas sociais; 
• Serviços e equipamentos de saúde próximos e de fácil acesso; 
• Preservação do meio ambiente, patrimônio histórico e espaços para a 
   cultura do meio rural.

UM MUNICÍPIO COM BONS LOCAIS PARA MORADIAS, SANEAMENTO BÁSICO, TRANSPORTES, 
ESCOLAS, HOSPITAIS PÚBLICOS E ÁREAS DE LAZER É DIREITO DE TODOS!

QUAIS SÃO OS PONTOS DE MELHORIA DA SUA CIDADE?

QUAIS SÃO OS PONTOS FORTES DA SUA CIDADE? ITCO
Institudo de 
Desenvolvimento
Tecnológico do 
Centro-Oeste

PLANO
R E V I S Ã O
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ANEXO 3  

 SUGESTÕES DE MELHORIAS DOS PARTICIPANTES 

 






























































































































































































































































































































































